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1.1. Mensagem do Director Geral 

A Direcção Geral da empresa, tem a honra de apresentar o relatório e contas referentes ao ano 

de 2019, ano de início das suas actividades. 

A Agroholdtec, Lda, logrou articular recursos humanos, materiais, tecnológicos para expandir 

sua presença tanto a nível nacional quanto internacional. Passado um ano, hoje é uma empresa 

com os pés assentes nesse mercado cada vez mais competitivo. 

O ano de 2019 foi um ano de implantação do negócio e de consolidação de práticas de sucesso 

na organização em termos de qualidade, segurança, ambiente de trabalho e relacionamento com 

os parceiros. 

Os resultados satisfatórios alcançados no ano de 2019 são fruto da combinação de vários 

factores tais como: 

• Política de melhoria contínua de qualidade dos serviços prestados; 

• Política de formação contínua dos colaboradores para aliar o uso das tecnologias e as 

melhores formas de atender e prestar serviços; 

• Boa estratégia de marketing; 

• A capacidade de aprender com os erros e vontade de crescer. 

Durante o exercício de 2019, a empresa conseguiu honrar com os compromissos financeiros, 

no que respeita a reembolso de financiamentos obtidos, pagamento de obrigações fiscais e dos 

fornecedores. O nível de pagamento de clientes foi satisfatório, uma vez que estes pagaram 

sempre dentro do prazo estabelecido. 

Para 2020, espera-se um ano de consolidação das bases criadas durante 2019, e alargamento do 

mercado nacional e internacional, dando assim mais um passo em direcção a posição de líder 

mundial e parceiro ideal no ramo de Fruticultura e Exploração Florestal, com perspectivas de 

alargar as actividades para empresas de armazenistas de alimentos e todo universo de Simulação 

Empresarial. 

Maputo, aos 20 de Janeiro 2020  

 

O Director geral  

............................................................................... 

(Mamudo Mussagy) 
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1.2. Introdução 

De acordo com o preceituado nos estatutos e nos termos das disposições aplicáveis pelo Código 

Comercial de Moçambique no nº1 do artigo 54, a Direcção Geral da Agroholdtec, Lda, submete 

à apreciação da assembleia geral da sociedade o Relatório de Gestão referente ao exercício 

económico de 2019. 

O relatório de gestão expõe de forma fiel e clara a evolução dos negócios e do desempenho da 

empresa, permitindo avaliar o seu primeiro ano de actividades, medindo o nível de inserção e 

o posicionamento da empresa tanto no mercado doméstico como no mercado internacional.  

As projecções financeiras efectuadas aquando do início das actividades, constituíram bases de 

orientação de gestão para o presente exercício económico, pelo que, torna-se imperioso nesta 

fase realizar uma análise comparativa entre os resultados previstos e os resultados reais da 

empresa, de modo a permitir que se corrijam as eventuais falhas nas actividades.  

As actividades foram desenvolvidas em respeito ao quadro legal em vigor em Moçambique e 

de acordo com as Normas do PGC-PE. 

O relatório de gestão destina-se não somente aos sócios, como aos demais stakeholders1 e a 

todos que directa ou indirectamente tenham ou possam ter relações com a empresa. 

O processo de prestação de contas retrata a actividade da empresa no exercício de 2019 e 

compreende as seguintes etapas:   

(i) Relatório de Gestão da empresa - no qual se faz uma exposição fiel e clara sobre a evolução 

dos negócios, do desempenho e da posição da empresa, bem como uma descrição dos principais 

riscos e incertezas com que a mesma se defronta;  

(ii) Conjunto completo de demonstrações financeiras – as quais foram preparadas em 

conformidade com o Plano Geral de Contas baseado nas Normas Internacionais de 

Contabilidade e Relato Financeiro (PGC-NIRF);  

(iii) Processo relativo ao cumprimento de obrigações legais – que compreende o relatório do 

Auditor Independente, Fiscal Único e declarações fiscais; e 

(iv) Anexos 

 
1 Todos interessados com o desempenho da empresa (Fornecedores, clientes, estado, sócios e o publico em geral) 
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1.3. Apresentação da empresa 

A Agroholdtec, Lda, é uma sociedade por quotas, que se dedica à actividade de Fruticultura e 

Exploração Florestal e opera virtualmente no universo de Simulação Empresarial. A empresa 

iniciou as suas actividades em Janeiro de 2019. 

A empresa resulta da parceria de três individualidades nomeadamente: Mamudo Aly Mussagy, 

Elídio César Zacarias dos Santos Chachaio e Gabriel Salomão Nhancale, com um capital social 

no valor de 35.800.000,00MT.  

Ela encontra-se com o NUIT de 400913501 e poderá ser contactada na Rua Dr. Amaral, N.13, 

R\C ou através do e-mail: Se913501@visit.uaveiro.eu. 

A tabela a seguir ilustra a informação acima de forma sintetizada. 

Tabela 1. Apresentação da Empresa 

Designação 

Social 
Agroholdtec, Lda 

Forma Jurídica Sociedade por Quotas 

Circunscrição Rua Dr. Amaral, N.13, R\C 

Ramo de 

Actividade 
Fruticultura e Exploração Florestal 

Capital Social 35.800,000,00MT 
  Quota Participação (%) 

Sócios 

Mamudo Aly Mussagy 12.172.000,00MT 34 

Gabriel Salomão Nhancale 11.814.000,00MT 33 

Elídio César Zacarias dos Santos 

Chachaio 
11.814.000,00MT 33 

NUIT 400913501 

e-mail Se913501@visit.uaveiro.eu 

Fonte: Estatutos da Sociedade 

1.3.1. Órgãos Sociais 

Os órgãos de uma sociedade, são entidades ou núcleos de atribuição de poderes que integram a 

organização interna da sociedade e através dos quais, ela forma, manifesta e exerce a sua 

vontade de pessoa jurídica. 

As sociedades comerciais como pessoas colectivas, formam e manifestam a sua vontade através 

dos órgãos sociais. 

O quadro abaixo apresenta de forma resumida e clara, a informação que permite identificar os 

órgãos sociais da Agroholdtec, Lda.  

 

 

mailto:Se910502@visit.uaveiro.eu
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Tabela 2. Órgãos Sociais 

Cargo Nome 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente Lucas Adriano Dzimele 

Secretária  Helena Paciência 

Fiscal Único 

Loyard Consulting, SA (Representada por Enês Chume) 
Fonte: Elaboração Própria 

• Missão  

A Agroholdtec, Lda., tem como missão: 

➢ Produzir, fornecer frutas e madeira de qualidade, buscando melhoria constante dos 

produtos para proporcionar um alto valor agregado ao cliente. 

• Visão 

➢ Tornar-se uma empresa de referência no sector a nível nacional, aliando tecnologia e 

qualidade aos produtos. 

• Valores  

Os valores compartilhados na empresa na busca pela excelência e qualidade são: 

o Disciplina e pontualidade na entrega: Rigorosidade no cumprimento dos prazos de 

entrega estabelecidos.  

o Compromisso com o cliente: Trabalhar para fornecer o melhor serviço possível é 

prioridade absoluta. 

o Respeito ao colaborador e ao cliente: Tratar os clientes e colaboradores com grande 

atenção e profundo apreço. 

o Integridade: Ser honesto e coerente em todas as acções.  

• Cultura  

Defendemos o fornecimento de produtos de qualidade, o que contribui para a retenção e 

fidelização dos nossos clientes. Compramos materiais nos melhores fornecedores nacionais, 

internacionais.  

• Logótipo  

A Agroholdtec, Lda, têm como logótipo da sua empresa o seguinte: 
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Figura 1: Logótipo 

 

1.4.Objectivos Estratégicos 

Os objectivos estratégicos descrevem o que uma organização deseja alcançar em um 

determinado período para avançar em direcção à sua visão de longo prazo. Esses objectivos são 

desenvolvidos como parte do processo de planeamento estratégico e estão alinhados com a 

missão, visão e valores da organização. Eles geralmente se concentram em metas de alto nível 

e de longo prazo, destinadas a orientar e direcionar as actividades da organização para alcançar 

resultados significativos.  

Os objectivos estratégicos da Agroholdtec Lda, nos próximos 5 anos são:  

a) Alcançar 60% da quota do mercado Nacional e 20% Internacional, pautando pela 

qualidade, inovação e fidelização dos clientes nos produtos fornecidos, sendo a maior 

carteira constituída pelas empresas armazenistas de alimentos; 

b) Atingir um volume de vendas anuais aproximado de 30.000.000,00MT e um Lucro 

Líquido na ordem de 1.500.000,00MT. 

c) Tornar-se referência nacional e estrangeira no ramo empresarial de Fruticultura e 

Exploração Florestal até 2022. 

 

 

 

 

 

 



  
 

  

7 

 

1.5. Estrutura Organizacional  

Figura 2: Organograma da Empresa

 

Fonte: Primeira Assembleia Geral da Sociedade 

Direcção Geral  

Cargo incumbido ao sócio maioritário, Dr. Mamudo Mussagy licenciado em Gestão pela 

Universidade Eduardo Mondlane e, possui experiência técnica, adquirida na sua área de 

formação e ao longo da sua carreira profissional. Representa o nível mais elevado da 

organização e é responsável pelo planeamento, organização e controle das actividades das 

diversas áreas da empresa, fixando políticas de gestão dos recursos financeiros e 

administrativos. Desempenha ainda, funções de planeamento estratégico, identificação de 

oportunidades, avaliação da viabilidade e faz recomendações sobre novos investimentos ou 

desenvolvimento de novos negócios, garantindo o pleno funcionamento das actividades, para 

além da determinação de políticas internas, analisa e avalia o nível de evolução das mesmas. 

Direcção de Administração e Finanças 

A Direcção Administrativa é responsável pelo controlo, registo de correspondências expedidas 

e recebidas e por toda a manutenção que garante o andamento correcto das funções de apoio 

administrativo. O departamento de Recursos Humanos é presidido pela Dra. Valentina Azenath 

formada em Gestão pela Universidade Eduardo Mondlane, e possui experiência técnica 

adquirida na sua área de formação e ao longo da sua carreira profissional. 

Este nível hierárquico é responsável pelo recrutamento, selecção, treinamento, 

desenvolvimento e avaliação do desempenho dos funcionários. Busca soluções para conflitos, 

controla os horários de entrada e saída dos trabalhadores, as horas extras e estabelece políticas 

Direcção Geral

Direcção de 
Administração e 

Finanças

Departamento 
Financeiro

Departamento de 
Administracao e 

RH

Direcção 
Comercial

Departamento de 
Vendas

Departamento de 
Marketing

Direcção 
Operacional

Departamento de 
Produção

Departamento de 
Aprovisionamento
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para a retenção de talentos, entre outras funções. Por outro lado, estabelece políticas de 

motivação, treinamento e avaliação de desempenho. 

A Direcção Financeira é presidida pelo Director Financeiro Elídio Chachaio licenciado em 

Contabilidade e Finanças pela Universidade Eduardo Mondlane, responsável pela 

administração dos recursos financeiros da empresa. Faz o controlo da tesouraria, dos 

investimentos e dos riscos, além da gestão das contas de impostos, do planeamento financeiro 

da empresa e da divulgação de seus resultados. Sua função é garantir por um lado que os 

recursos da empresa possam cumprir o objectivo não só de gerar lucros imediatos, mas também 

a médio e longo prazos, e por outro que a empresa apresente uma informação financeira em 

conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro. 

Direcção Comercial 

A Direcção Comercial é presidida pelo Dr. Gabriel Nhancale, licenciado em Contabilidade e 

Finanças pela Universidade Eduardo Mondlane, possui experiência técnica adquirida na sua 

área de formação e ao longo da sua carreira profissional. Tem a responsabilidade de zelar pelas 

vendas e marketing da empresa garantindo a geração de receitas para a entidade. Sendo 

responsável pela geração de receitas, precisa se preocupar em conhecer os clientes da empresa 

para satisfazer suas necessidades. Nesta tarefa de pesquisa, encontra-se o sector de marketing 

que é responsável por criar estratégias de divulgação e definir as formas de venda mais 

adequadas para alcançar o público-alvo, além da fidelização dos clientes já conquistados. 

Direcção Operacional 

A Direcção Operacional é presidida pelo Dr. Lucas Dzimele, licenciado em Engenharia Agrária 

pela Universidade Eduardo Mondlane. Possui experiência técnica adquirida na sua área de 

formação e ao longo da sua carreira profissional. 

O departamento de produção é responsável por planejar, coordenar e controlar o processo de 

fabricação de produtos. Isso inclui a gestão de recursos, a supervisão das operações de 

produção, o aprovisionamento e a garantia de qualidade e a eficiência operacional. O objetivo 

principal é assegurar que os produtos sejam fabricados de acordo com os padrões estabelecidos, 

no prazo e dentro do orçamento previsto. O objectivo é garantir a maximização da produção. 

O sector de aprovisionamento é responsável pela administração de todo o processo de aquisição 

de mercadorias, controlo da entrada e saída de mercadorias, dá o suporte logístico, faz a gestão 

do stock e da manutenção do equipamento sanitário. Sua função é garantir que as operações de 
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vendas ocorram sem imprevistos, tendo como meta garantir que a empresa obtenha as melhores 

termos e condições de aquisição possíveis, aplicando o mínimo de recursos. 

1.6. Conjuntura Económica 

1.6.1. Conjuntura Económica Mundial 2 

O Fundo Monetário Internacional (FMI), através da publicação da “World Economic Outlook 

update” (WEO), indica que a economia mundial desacelerou em 0.7pp, ao crescer 2.9% em 

2019, contra 3.6% em 2018.  

A desaceleração do crescimento do PIB Mundial em 2019 justifica-se, principalmente, pela 

guerra comercial entre EUA e China em termos de barreiras comerciais, tarifas mais altas e uma 

incerteza prolongada quanto à política comercial, tensões geopolíticas, forte deterioração da 

actividade da indústria transformadora e do comércio mundial, prejudicando o investimento e 

a demanda por bens de capital.  

Analisando por regiões e principais países, assinala-se que nos Estados Unidos, o crescimento 

atingiu 2.3% em 2019, contra 2.9% em 2018. Entre outros factores, as tensões comerciais entre 

EUA e China ditaram a desaceleração do crescimento deste país, decorrente do fraco 

investimento, aumento da incerteza no comércio e aumento de custos de bens intermediários. 

O crescimento na Zona Euro desacelerou para 1.2% em 2019, contra os 1.9% alcançados em 

2018. A redução de crescimento em 2019 foi justificada pelo abrandamento da produção 

industrial na Alemanha, redução em geral do nível de exportações e a fraca demanda.  

O crescimento da economia do Reino Unido foi de 1.3% em 2019, igual crescimento atingido 

em 2018, justificado pela redução de investimento devido a incerteza prolongada sobre o 

resultado do Brexit3. No Japão, o crescimento em 2019 atingiu 1.0%, contra 0.3% em 2018, 

influenciado principalmente, pelo aumento das despesas públicas e do consumo privado.  

Na India, em 2019 o crescimento atingiu 4.8%, contra os 6.8% em 2018, uma desaceleração 

em 2.0pp. 

A economia da China atingiu um crescimento de 6.1% em 2019 e contra 6.8% em 2018, 

representando uma desaceleração de 0.7pp, justificada em parte, pelas incertezas em torno do 

comércio internacional e das políticas internas, e a continuação de aplicação de barreiras 

tarifárias entre a China e EUA, bem como o enfraquecimento da demanda externa.  

 
2 FMI (2019). World Economic Outlook - Challenges to steady growth. 
3 O Brexit foi a saída do Reino Unido da União Europeia, decidida num referendo em 2016 e concluída em 2020. 
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Na América Latina e Caraíbas, o crescimento foi de 0.1% em 2019, contra os 1.1% em 2018, 

representando uma desaceleração na ordem de 1,0pp. Este comportamento reflecte em parte, a 

desaceleração da economia Brasileira devido às (i) constantes interrupções na produção 

mineira, em outros pontos da região devido ao fraco investimento, (ii) diminuição do consumo 

privado causado pela incerteza política e pelos custos elevados de empréstimos. O crescimento 

da economia da África Sub-Sahariana alcançou 3.3% em 2019, contra 3.2% registado em 2018, 

representando um crescimento de 0.1pp. O crescimento ligeiro desta região justifica-se pela 

mudança gradual da estrutura do PIB, redução do consumo privado a favor de mais 

investimentos e exportações. 

Tabela 3. Crescimento do Produto Interno Bruto (%) Mundial 

 2018 2019 2020 (proj) 

CRESCIMENTO MUNDIAL (%) 3.6 2.9 3.3 

Economias Avançadas 2.2 1.7 1.6 

Estados Unidos da América 2.9 2.3 2.0 

Zona Euro 1.9 1.2 1.3 

Alemanha 1.5 0.5 1.1 

França 1.7 1.3 1.3 

Itália 0.8 0.2 0.5 

Espanha 2.4 2.0 1.6 

Japão 0.3 1.0 0.7 

Reino Unido 1.3 1.3 1.4 

Canadá 1.9 1.5 1.8 

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 4.5 3.7 4.4 

Rússia 2.3 1.1 1.9 

Arábia Saudita 2.4 0.2 1.9 

África Sub-Sahariana 3.2 3.3 3.5 

Nigéria 1.9 2.3 2.5 

África do Sul 0.8 0.4 0.8 

Ásia Emergente e em Desenvolvimento 6.4 5.6 5.8 

China 6.6 6.1 6 

Índia 6.8 4.8 5.8 

América Latina e Caraíbas 1.1 0.1 1.6 

Brasil 1.3 1.2 2.2 

México 2.1 0.0 1.0 
Fonte: FMI (World Economic Outlook) 

Taxa de Inflação Média Mundial por Regiões 

Em 2019 a inflação mundial foi moderada, mas variou conforme as diferentes regiões do 

planeta. O ano foi marcado por um crescimento económico baixo do esperado em muitas 

economias, o que levou os bancos centrais a adotar políticas monetárias mais frouxas, como a 

redução das taxas de juros, para estimular a atividade económica. A queda nos preços das 
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commodities4, especialmente o petróleo, também teve um impacto significativo nos preços 

globais.  

A inflação global foi influenciada por factores como a desaceleração do crescimento 

económico, políticas monetárias expansivas, e mudanças no preço das commodities. A inflação 

mundial em 2019 foi cerca de 2,8% no cenário global, um valor relativamente baixo comparado 

a anos anteriores. 

Nos estados unidos, a inflação foi mantida dentro da meta do federal Reserve de 2%. O índice 

de preços ao consumidor subiu 2,3% ao longo do ano, esse crescimento moderado foi 

impulsionado pela estabilidade dos preços dos alimentos e energia, apesar de um crescimento 

mais fraco em alguns setores. 

Na Zona Euro, a inflação foi mais baixa com a media de 1,3%, a política monetária do banco 

central europeu, que manteve as taxas de juros extremamente baixas e adotou um programa de 

compras de ativos, teve o objectivo de estimular a inflação para alcançar a meta de 2%. No 

entanto a desaceleração do crescimento e a incerteza política (como o brexit) mantiveram a 

inflação abaixo da meta. 

Os factores que impactaram a inflação global foram׃ 

a. A queda nos preços do petróleo – a queda nos preços do petróleo ao longo de 2019 

ajudou a manter a inflação abaixo do esperado em diversas economias, a desaceleração 

na economia global, especialmente na China, resultou em uma demanda menor por 

petróleo, o que pressionou os preços para baixo; 

b. Taxas de juros Baixas – os bancos centrais em muitas partes do mundo, como os EUA, 

a Zona do euro, e até o Brasil, reduziram as taxas de juros para estimular a economia, 

isso ajudou a a evitar que a inflação se tornasse um problema em muitas economias 

desenvolvidas e emergentes. 

c. Guerra Comercial EUA-China – embora não tenha gerado grandes picos inflacionários, 

a tensão comercial entre os EUA e a china teve um impacto nos preços globais. O 

aumento das tarifas sobre produtos chineses e a incerteza económica em torno das 

negociações comerciais afetaram os preços de alguns bens e serviços. 

 
4 As commodities são mercadorias básicas, de baixo valor agregado, com preços determinados nas bolsas de 

valores. 
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1.6.2. Conjuntura Económica Nacional  

A empresa Agroholdtec, Lda, operou no mercado moçambicano durante o ano de 2019 no ramo 

de Fruticultura e Exploração Florestal.  

Durante o II Trimestre de 2019, a economia nacional, comparativamente a igual período do ano 

anterior, teve um crescimento de 2,3%, sendo que a inflação acumulada de janeiro a junho de 

2019 situou-se em 1,38%. 

O mercado monetário interno para maturidade de um ano, durante o segundo Trimestre de 2019, 

apresentou uma taxa média de juros situada aos 21,0%, nas operações activas e 9,56% nas 

passivas. O comportamento do Metical, ao longo do segundo trimestre face ao Trimestre 

homólogo de 2019, foi marcado por uma depreciação face ao Rand sul-africano, Dólar e Euro 

em 0,04pp; 0.85pp e 0,95pp, respectivamente. 

No quadro das relações entre Moçambique e o resto do mundo, os dados apontam para um 

défice da balança comercial de bens em cerca de 788,9 milhões de Dólares americanos. 

Em relação ao PIB de 2019, observou-se uma contracção significativa, principalmente devido 

à disrupção de várias actividades econômicas provocadas pelas medidas restritivas adotadas 

tanto no âmbito doméstico quanto externo. Essas medidas foram implementadas com o 

objectivo de conter a propagação da COVID-19, em um contexto em que a instabilidade militar 

nas regiões central e norte do país também teve um impacto negativo no funcionamento normal 

dos agentes económicos, com destaque para os projectos de gás natural da Bacia do Rovuma. 

Gráfico 1. Variação anual do PIB Real 

 

Fonte: FMI, 2019 (World Economic Outlook) 
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Mercado do Sector de Fruticultura e Exploração Florestal  

Mercado do Sector de Fruticultura e Exploração Florestal em Moçambique 2019 

▪ Fruticultura5: 

Em 2019, Moçambique produziu cerca de 4.2 milhões de toneladas de frutas, com destaque 

para: 

- Banana (2.2 milhões de toneladas); 

- Mandioca (1.2 milhões de toneladas); 

- Laranja (300 mil toneladas); e, 

- Manga (200 mil toneladas). 

O sector da fruticultura contribuiu com cerca de 2.5% para o PIB de Moçambique em 2019. 

Os principais desafios do sector da Fruticultura em Moçambique incluem: 

a. Falta de Infraestruturas: estradas precárias, falta de armazéns e de instalações de 

processamento; 

b. Acesso Limitado ao Crédito: dificulta o investimento em novas plantações e na 

modernização da produção; 

c. Pragas e Doenças: afectam a produtividade das culturas; 

d. Concorrência Internacional: Moçambique enfrenta a concorrência de outros países 

produtores de fruta, como a África do Sul e o Brasil. 

Apesar dos desafios, o sector da Fruticultura em Moçambique tem um grande potencial de 

crescimento, devido a: 

1. Clima Favorável: Moçambique tem um clima tropical que é ideal para o cultivo de 

frutas; 

2. Abundância de Terra Arável: Moçambique tem um grande potencial para a expansão 

da área de produção de fruta; 

3. Crescente Procura por Frutas: a procura por frutas frescas e processadas está a 

aumentar no mercado interno e internacional. 

 

 

 
5 Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural, Relatório anual 2019 
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Exploração Florestal 6: 

Em 2019, Moçambique exportou cerca de 1.5 milhões de metros cúbicos de madeira em bruto, 

gerando cerca de 100 milhões de dólares em receitas. 

As principais espécies florestais exploradas em Moçambique incluem: 

- Pau-rosa; 

- Mondzo; 

- Umbila; 

- Chanfuta; 

O sector da Exploração Florestal contribuiu com cerca de 4% para o PIB de Moçambique em 

2019. 

Os principais desafios do sector da Exploração Florestal em Moçambique incluem: 

a) Exploração Ilegal: a exploração ilegal de madeira é um problema grave que ameaça a 

sustentabilidade das florestas; 

b) Falta de Gestão Florestal Sustentável: é necessário investir em práticas de gestão 

florestal sustentável para garantir a preservação das florestas; 

c) Fraca Infraestrutura: a falta de infraestruturas dificulta o transporte da madeira e o 

acesso aos mercados. Apesar dos desafios, o sector da exploração florestal em 

Moçambique tem um grande potencial de crescimento, devido a: 

1. Abundância de Recursos Florestais: Moçambique possui uma grande área de florestas 

com potencial para exploração; 

2. Crescente Procura por Madeira: a procura por madeira está a aumentar no mercado 

interno e internacional. 

1.7. Responsabilidade Social da Empresa  

A Agroholdtec, Lda, consciente de que está inserida numa sociedade, reconhece a 

responsabilidade que tem para com a mesma. Durante o exercício económico de 2019, a 

empresa desenvolveu certas actividades de âmbito social e ambiental.  

No que tange a Responsabilidade Social, a empresa doou material didático nomeadamente, 

quadros, marcadores, apagadores, vestimentas e outros, às vítimas do furacão Kenneth no norte 

de Moçambique em Pemba no valor de 250.000,00MT. Quanto à responsabilidade ambiental, 

Agroholdtec, Lda, comprometeu-se voluntariamente com o meio ambiente na manutenção e 

 
6 Instituto Nacional de Florestas, Relatório anual 2019 
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melhoramento das condições ambientais. Para tal, a empresa cumpriu com a legislação 

ambiental aplicável ao seu sector de actividade, acção que culminou com a celebração de um 

contrato de recolha e tratamento trimestral dos resíduos produzidos com uma empresa do sector 

de gestão ambiental no valor de 75.000,00MT. 

1.8.Aspectos Relevantes das Actividades da Empresa  

Durante o exercício económico de 2019 a Agroholdtec, Lda, dedicou-se exclusivamente à 

actividade de Fruticultura e Exploração Florestal a nível nacional e internacional. Neste ano, 

embora marcado por dificuldades devido ao início tardio das actividades, demora no 

fornecimento de equipamentos para operacionalização das actividades e incertezas por ser o 

primeiro ano de funcionamento da empresa, esta registou um rápido crescimento tanto a nível 

organizacional como a nível económico o que gerou grandes oportunidades para a Agroholdtec, 

Lda. A empresa dedicou-se a aplicar estratégias com vista ao melhoramento contínuo do seu 

posicionamento no mercado nacional e internacional, pautando pela qualidade dos produtos e 

serviços fornecidos e transmissão de confiabilidade nas suas relações com clientes e 

fornecedores. 

Os primeiros seis meses resumiram-se principalmente em actividades de investimento e 

financiamento e criação de uma base sólida para o processo de compra e venda. Como forma 

de cumprir o plano desenhado para o exercício económico de 2019, de obter um volume de 

negócios considerável, criar parcerias com empresas nacionais e internacionais e alargar o 

portfólio de produtos da empresa, foram desenvolvidas actividades que se resumem em:  

• Actividades Operacionais; 

• Actividades de Investimento; 

• Actividades de Financiamento; e,  

• Outras Actividades. 

1.8.1. Actividades Operacionais  

São as principais actividades geradoras de receita da entidade e outras actividades diferentes 

das de investimento e de financiamento. A operacionalização da Agroholdtec, Lda dispersa-se 

na Fruticultura e Exploração Florestal. Como forma de alcançar os objectivos do seu plano de 

actividades para o ano de 2019, estas actividades comerciais foram realizadas como descritas 

abaixo: 
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1.8.1.1. Fornecedores e as Compras da Empresa 

Durante o exercício económico de 2019 a Agroholdtec, Lda realizou junto do seu único 

fornecedor de bens e serviços SE Distribuições, S.A. - (MZ), compras de diversos produtos no 

valor de 8.581.326,43MT, conforme atesta a tabela a abaixo: 

Fornecedor ׃ SE Distribuições, SA(MZ) 

Tabela 4. Distribuição das Compras da Empresa 

Ordem Descrição do Produto Valores % 

1 Toranja branca 42.906,63 0,5 

2 Toranja vermelha 42.906,63 0,5 

3 Pêssego 42.906,63 0,5 

4 Manga 42.906,63 0,5 

5 Melão 85.813,26 1 

6 Maça vermelha 85.813,26 1 

7 Maça verde 85.813,26 1 

8 Pimenta amarela 85.813,26 1 

9 Pera maça 85.813,26 1 

10 Beteraba 171.626,53 2 

11 Maracuja 171.626,53 2 

12 Tangerina 171.626,53 2 

13 Laranja 171.626,53 2 

14 Pimenta vermelha 171.626,53 2 

15 Pimenta verde 171.626,53 2 

16 Ananás 171.626,53 2 

17 Uva verde 257.439,79 3 

18 Uva vermelha 257.439,79 3 

19 Banana 429.066,32 5 

20 Repolho 429.066,32 5 

21 Limão 429.066,32 5 

22 Melancia 429.066,32 5 

23 Papaia 429.066,32 5 

24 Cebola 858.132,64 10 

25 Batata 858.132,64 10 

26 Cenoura 858.132,64 10 

27 Tomate 1.716.265,29 20 

TOTAL 8.581.326,43 100% 
Fonte: Elaboração Própria 

1.8.1.2. Clientes e Vendas da Empresa 

No ano de 2019 a Agroholdtec, Lda, teve vendas líquidas na ordem dos 22.765.639,44MT. As 

vendas foram oscilando ao longo dos trimestres, tendo apresentado maior contribuição no 2º e 

4º trimestres conforme o gráfico abaixo. 
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As vendas são analisadas através de uma periodicidade trimestral. No primeiro trimestre o 

volume de vendas atingiu 1.365.938,36MT, correspondente a 6% das vendas anuais, no 

segundo trimestre 12.976.414,48MT, correspondentes a 57% das vendas anuais, no terceiro 

trimestre 1.138.281,97MT correspondentes a 5% das vendas anuais e no quarto trimestre 

7.285.004,62MT, correspondentes a 32% das vendas anuais. Estas vendas foram feitas no 

mercado nacional e no mercado internacional. 

No terceiro trimestre as vendas registaram uma redução para 5% devido a fraca procura dos 

produtos por parte dos clientes, visto que as empresas de produção de mobiliário de escritório 

foram mais eficientes garantindo a produção para fornecimento de mobiliário logo no início do 

ano. O quarto segundo foi o melhor da empresa, pois atingiu-se o pico das vendas resultante da 

celebração de contractos com grandes empresas de carpintaria, nacionais e internacionais. 

Gráfico 2. Distribuição das Vendas por Trimestre 

 
Fonte: Elaboração Própria 

1.8.1.4. Distribuição das Vendas por Cliente 

As vendas da Agroholdtec, Lda, ascenderam a 22.765.639,44MT garantidas por uma carteira 

de clientes ainda reduzida por se tratar do primeiro ano de actividades. No final do exercício 

económico de 2019, a empresa possuía um portfólio de clientes, como ilustrado a seguir: 

Gráfico 3. Distribuição das Vendas por Cliente 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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1.8.1.5. Contratos de Fornecimento de Bens e Serviços 

O exercício económico 2019 foi o ano de início de actividade para a Agroholdtec, Lda e para a 

prossecução dos planos definidos foi necessário estabelecer diversos contratos com entidades 

cujos serviços contribuíram para o alcance dos objectivos traçados. Deste modo foram 

celebrados os seguintes contratos:  

a) Contrato de Arrendamento: Para a realização das suas actividades a empresa teve de 

operar em uma instalação arrendada, para o uso do espaço, foi assinado um contrato com o 

Sr. António Pedro Reis, contrato este que visava um pagamento de uma renda total anual 

no valor de 240.000,00MT; 

b) Fornecimento de Água, Energia e Telecomunicação: O fornecimento de água, de energia 

e telecomunicação são feitos pela SE distribuição onde a autofacturação é feita numa base 

trimestral, variando de acordo com o nível de consumo, tendo incorrido a um custo total 

anual de 280.937,07MT; 

c) Higiene e Segurança no Trabalho: A Higiene das infraestruturas está a cargo da empresa 

SIF Limp, Lda, que se firmou um contrato de limpeza, a contratação dos serviços dos 

serviços da SIF Limp, Lda., tinha como objecto a limpeza dos nossos escritórios e com 

pagamentos trimestrais de 43.062,50MT; 

d) Serviços Profissionais de Contabilidade: Tal como o previsto, também foi estabelecido 

um contrato com um Técnico Oficial de Contas, o Sr. Pedro Fonseca da Cunha Gomes, 

cujos honorários foram pagos trimestralmente num total de 70.000,00MT, incidindo os 

respectivos impostos com uma retenção na fonte de 20%; 

e) Serviços de Restauração, Deslocação e Estadia: Para garantir qualidade no desempenho 

dos trabalhadores é necessário que eles estejam com suas necessidades básicas satisfeitas. 

Foi nesse sentido que a empresa resolveu assinar um contrato de fornecimento de refeições 

com o Restaurante Sabor na Mesa Lda, suportou também custos com deslocação e estadia 

tendo somado um total de 1.320.475,24MT. 

f) Actividades de Manutenção: Para garantir maior segurança e durabilidade das viaturas da 

empresa celebrou-se contrato de manutenção e revisão periódica da frota automóvel com a 

empresa MozViaturas, Lda. Os serviços de manutenção e verificação das portas e 

caixilharias são garantidos pela empresa SerraCaixilhos FT, Lda, respeitando o contrato 

celebrado junto a empresa. Os serviços de revisão do sistema informático são realizados 

pela empresa Compoffice, Lda, empresa moçambicana que opera no mercado de simulação 

empresarial em Chibuto conforme o contrato celebrado. A empresa celebrou também o 
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contrato de manutenção do equipamento com as empresas EquipIND, Lda, e Emmebici, 

Lda, tendo suportando um total de 1.182.891,10MT. 

g) Fornecimento de Combustível: A empresa celebrou contrato de fornecimento de 

combustíveis, lubrificantes e lavagem das viaturas com a empresa Energias XXL, Lda, onde 

os pagamentos são efectuados trimestralmente no valor de 105.301,77MT; 

h) Transporte de Trabalhadores e de Carga: A empresa celebrou um contrato com a 

empresa TransDemo, Lda, tendo suportado um custo anual de 375.430,12MT; 

i) Formação de Trabalhadores: A empresa celebrou um contrato com a empresa FormGest, 

SA, onde efectuou um pagamento único de uma factura correspondente a 221.940,00MT, 

relativo à formação dos colaboradores, de modo que estes sejam capazes de responder as 

necessidades dos clientes e da empresa; 

j) Serviços de Auditoria as Contas da Empresa: Diz a doutrina, que a responsabilidade dos 

auditores externos é de expressar uma opinião sobre as Demonstrações Financeiras se estão 

isentas de distorção materialmente relevante. Foi por isso que pela necessidade e 

obrigatoriedade, a empresa contratou os serviços de auditoria externa da empresa Loyard 

Consulting, SA, de modo a emitir uma opinião sobre as Demonstrações Financeiras e 

legitimar as mesmas contas, caso apresentarem-se de forma adequada, em todos os aspectos 

materiais como, a situação financeira da empresa, os resultados do seu desempenho 

financeiro e seus fluxos de caixa, de conformidade com as normas internacionais de relato 

financeiro, tendo suportado cerca de 600.000,00MT. 

k) Para a Aquisição de Consumíveis de Escritório, fardamentos para os trabalhadores e 

outros itens a empresa recorre a empresas da simulação, também com os contratos 

celebrados tendo suportado um custo anual de 61.300,00MT; 

l) Seguros: no que diz respeito aos seguros, durante o exercício das suas actividades, a 

empresa contraiu 4 modalidades de seguro anual junto ao Banco Online, nomeadamente:  

➢ Seguro de Vida, Acidente de Trabalho e Doença – destinam-se a reparar os prejuízos 

que podem resultar para a entidade patronal um prejuízo, em virtude da ocorrência de 

acidentes no local de trabalho; A empresa possui seguro de vida apenas para os 3 sócios 

da empresa pago anualmente num montante correspondente a 8.901,90MT; 

➢ Seguro de Viaturas – a empresa possui um seguro obrigatório de responsabilidade civil 

e danos próprios para as suas viaturas tendo suportado no presente exercicio economico 

41.829,60MT; 
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➢ Seguro Multirriscos – o seguro multirisco visa reparar os prejuízos que possam advir 

para o património da empresa, relacionados com os bens segurados. Abrange a todos 

imobilizados da empresa no valor anual de 265.897,00MT; 

➢ Seguro de Colheita - o seguro de colheita protege contra prejuízos financeiros devido 

a adversidades climáticas tendo a empresa para o presente exercício económico 

suportado cerca de 105.894,36MT. 

No que diz respeito à Segurança Social, procedeu à inscrição da instituição no Instituto 

Nacional de Segurança Social (INSS), bem como de todos os seus trabalhadores no Sistema de 

Segurança Social. Este procedimento enquadra-se no processo da Política de Segurança Social 

do Sistema Tributário Nacional. Os valores pagos à esta instituição foram deduzidos com base 

numa tabela fixa disponibilizada pela mesma que relaciona a taxa de incidência e o salário 

auferido pelo trabalhador, numa base mensal. 

1.8.2. Actividades de Investimento 

Durante o ano de 2019 foram necessários diversos equipamentos administrativos, informáticos, 

e softwares para que a empresa pudesse estar operacional, assim, para a efectivação das suas 

actividades, a Agroholdtec, Lda.  efectuou ao longo do ano investimentos em activos fixos num 

total 38.048.820,60MT como ilustra a tabela abaixo: 

Tabela 5. Investimentos em activos fixos 

Classe Custo (MT) 

Construções 4.800.000,00 

Equipamento básico 1.219.938,00 

Mobiliário e equipamento administrativo social 595.839,07 

Equipamento de transporte 6.404.792,90 

SAGE de gestão 28.250,63 

Terreno rústico 25.000.000,00 

Total 38.048.820,60 

Fonte: Elaboração Própria 

 

1.8.2.2. Investimentos Financeiros  

Para além do investimento em capital fixo, a Agroholdtec, Lda fez um depósito a prazo no 

montante de 3.500.000,00MT a remunerar uma taxa de juros de 2.8%. 

No âmbito da aplicação financeira foi também constituído um fundo de obrigações e ações no 

valor de 631.255,80MT e 563.355,49MT respectivamente (vide anexo 7). 
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1.8.3. Actividades de Financiamento 

A Agroholdtec, Lda, iniciou as suas actividades com um capital social disponível de 

35.800.000,00MT, valor que não cobria o previsto para o investimento inicial da empresa. Para 

satisfazer as necessidades de investimento inicial em função do déficit do capital, a empresa 

viu a necessidade de recorrer ao financiamento por capitais alheios na modalidade de Leasing 

Financeiro. 

No concernente a Leasing, a empresa celebrou um contracto de regime financeiro para a compra 

de uma viatura Toyota-Dyna D4D S CD 35.25M4x4 no valor de 3.660.479,37MT, com 10 

prestações semestrais de rendas constantes de 366.047,94MT, com valor residual de 

395.436,77MT a taxa de juro de 8% ao ano, conforme ilustra a tabela a seguir. 

Tabela 6. Fontes de Financiamento Obtidos 

Fonte de Financiamento Banco Valor  Taxa Maturidade de prestação 

Leasing Online 3.660.479,37 8% 5 anos 

Fonte: Simulação empresarial 

1.9.Recursos Humanos 

A gestão dos Recursos Humanos é, principalmente neste sector, um factor essencial e crítico 

para o sucesso das organizações. A capacidade de atrair e manter os melhores e mais capazes 

colaboradores constitui um foco de atenção e investimento permanente na Agroholdtec, Lda., 

tendo se orientado para uma política global de valorização e capacitação do capital humano, 

factor decisivo para a concretização dos objectivos da empresa e para o desenvolvimento de 

uma forte cultura organizacional, com reforço do sentido de comprometimento, através do 

envolvimento, reconhecimento e valorização das pessoas, em linha com o Plano Estratégico.  

Até 31 de Dezembro de 2019 faziam parte do quadro global da Agroholdtec, Lda., 19 

Colaboradores cuja informação da relação nominal, nível de formação, data de admissão, 

vínculo, categoria profissional encontra-se nos anexos (anexo 11). 

1.9.1. Desenvolvimento dos Recursos Humanos 

A Agroholdtec, Lda, dispõe de colaboradores qualificados e comprometidos com a missão da 

empresa, pelo que trabalham arduamente para o alcance dos objectivos organizacionais. 

Para garantir a satisfação dos seus colaboradores, a empresa proporcionou formação contínua, 

de carácter geral que contribuiu para um melhor desempenho das funções e desenvolvimento 
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de competências, quer profissionais quer pessoais dos colaboradores. A empresa participou em 

feiras ao longo do ano nas quais teve como participação quatro dos seus colaboradores. 

Apesar dos incentivos para melhoria das competências técnicas e profissionais, a maioria dos 

colaboradores contínua com a representatividade dos que possuem ensino médio geral 

conforme Tabela 8, abaixo.  

1.9.2. Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho 

A Agroholdtec, Lda, tem pautado pela prática de melhores condições de trabalho a todos seus 

colaboradores. Nos exercícios das suas actividades não houve registo de acidentes de trabalho, 

pois asseguram-se as condições necessárias de higiene, segurança e saúde dos trabalhadores, 

em conformidade com a imposição da lei, e outros procedimentos enquadrados nas políticas da 

empresa. Todos os colaboradores da área operacional desempenharam as suas actividades 

devidamente equipados com o uso de protecção pessoal (luvas, máscaras, capacetes, coletes 

reflectores, botas e outros materiais de segurança). 

A empresa celebrou um contrato de seguros contra acidentes de trabalho para todos os 

colaboradores a ainda tem o direito a assistência médica e medicamentosa. 

1.9.3 Avaliação de Desempenho 

A Agroholdtec, Lda, valoriza os colaboradores e reconhece os que mais se destacam, adoptando 

esforço para manter um bom ambiente de trabalho com base em avaliações contínuas das 

condições de segurança e higiene dos postos de trabalho, da adequação das condições físicas 

de seus colaboradores incluindo a realização de consultas médicas e disponibilização de uma 

cantina para a realização de suas refeições diárias na conta da empresa.       

No final do exercício, em cumprimento das suas políticas, a empresa atribuiu um prémio anual 

a 20% aos seus colaboradores mais eficientes, o qual consistiu numa viagem a Portugal num 

período de duas semanas. 

1.9.4 Distribuição de Trabalhadores por Género  

A nossa força de trabalho é composta por 19 colaboradores, onde 6 são mulheres representando 

32% do total dos trabalhadores de que a empresa dispõe e 13 homens que representam 68% do 

total de trabalhadores, como é ilustrado no gráfico abaixo: 
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Gráfico 4. Repartição dos Trabalhadores por Género 

 

Fonte: Direcção de Recursos Humanos 

 

1.9.5 Faixa Etária dos Trabalhadores  

A composição da faixa etária dos trabalhadores é dominada maioritariamente por jovens com 

idade compreendida entre 25 e 35 anos, representando 71% do pessoal. É composto ainda por 

trabalhadores dos 36 aos 45 anos de idade representando 29% do efectivo. Esta diversificação 

permite uma maior troca de experiências e conhecimentos entre os trabalhadores. Vide a tabela 

a seguir: 

Tabela 7. Faixa Etária dos Trabalhadores 

Pessoal 

Exercício económico de 2019 

Idade (Anos) Distribuição (%) Nᵒ de trabalhadores 

]25 a 35[ 71 13 

]36 a 45[ 29 6 

Total 100 19 
Fonte: Direcção dos Recursos Humanos 

1.9.5 Distribuição dos Trabalhadores por Nível Académico  

De acordo com a tabela abaixo, a empresa apresenta uma equipa de trabalho qualificada para 

exercer com rigor e eficiência as suas actividades. A divisão dos trabalhadores por nível 

académico mostra uma diversidade de graus académicos, com maior percentagem para os 

trabalhadores com nível Médio, seguido do nível Superior, e o nível Básico possui a 

percentagem mais baixa. 
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Tabela 8. Distribuição dos Trabalhadores em função do Nível Acadêmico 

Distribuição dos trabalhadores em função do nível acadêmico 

Exercício Económico de 2019 

Nível Académico Distribuição (%) Nᵒ de trabalhadores 

Superior 21,05 4 

Médio 68,42 13 

Básico 10,53 2 

Total 100 19 
Fonte: Direcção de Recursos Humanos 

1.9.6 Formação e Capacitação dos Trabalhadores 

A Agroholdtec, Lda, acredita que o conhecimento não é estático ao longo do tempo, isto 

significa que, o conhecimento vai sofrendo alterações ao longo do tempo. A empresa tem em 

atenção esta questão, os nossos colaboradores são submetidos a formações periódicas, como 

forma de actualizarem seus conhecimentos ao longo do tempo. Os custos totais com a formação 

dos trabalhadores foram de 221.940,00MT para o exercício de 2019. 

A título de exemplo a empresa celebrou um contracto com a CompOffice, Lda para a formação 

de nossos colaboradores em matéria relacionada com o manuseio de um software do sector 

automóvel. E a empresa celebrou também o contracto para a formação de nossos colaboradores 

em matéria de higiene e segurança no trabalho junto a empresa fornecedora desses serviços 

(Check-up, Lda) 

1.9.7 Políticas de Férias  

De acordo com a Lei n.º 23/2007 de 1 de Agosto e ao abrigo do artigo 98, conjugado com a 

alínea a) do n.º 1 do artigo 99, a Agroholdtec, Lda, irá conceder aos trabalhadores 12 dias de 

férias remuneradas correspondentes a um dia de férias por cada mês de trabalho efectivo, 

durante o ano civil seguinte, obedecendo a um plano de férias elaborado pela empresa nos 

termos do artigo 100 da Lei supracitada. As férias podem ser substituídas por uma remuneração 

suplementar, por conveniência do empregador ou do trabalhador, mediante acordo de ambos, 

devendo o trabalhador gozar, pelo menos, seis dias úteis conforme atesta o nº 3 do artigo 98 da 

Lei 23/2007 de 1 de Agosto. Para tal a empresa elaborou um plano de férias como demanda o 

artigo 100 da mesma lei (anexo 14). 

1.10 Análise do Meio Envolvente 

1.10.1 Michael Porter 

As influências provenientes do meio envolvente transacional são de extrema importância e 

determinantes para o sucesso das organizações, pois afectam directamente a sua actividade, 
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pelo que os diversos agentes que a constituem devem ser constantemente estudados e 

analisados, por forma a serem monitorados. 

Uma ferramenta importante para estudo e análise da competitividade num mercado em que se 

insere a empresa (meio ambiente transaccional), e atestar a sua atractividade é o modelo das 

cinco forças competitivas de Michael Porter, em que da sua análise e correlação, permitirá a 

empresa encontrar uma posição dentro do mercado que a permite defender-se melhor dessas 

mesmas forças ou influenciá-las a seu favor. 

A figura abaixo ilustra a análise das Cinco Forças Competitivas de Porter:  

Figura 3. Cinco Forças de Michael Porter 

 

i. Barreiras a Novas Entradas:  

No ramo de Fruticultura e Exploração Florestal, existem várias barreiras a entrada de novos 

concorrentes, porque é uma actividade complexa, tende-se enfrentar várias burocracias 

ambientais e envolve quantias muito elevadas de investimento; 

ii. Poder de Barganha do Fornecedor: 

O principal fornecedor de matérias-primas necessárias da empresa, é a SE distribuição, não 

excluindo as diferentes empresas do universo da simulação empresarial. Uma vez que a empresa 

está na sua fase inicial, e não tem ainda um grande poder de negociação, a Agroholdtec., Lda, 

envida esforços de modo a obter vantagens e confiança dos seus fornecedores através da sua 

actuação no que se refere ao cumprimento dos seus compromissos no que tange ao pagamento 

de suas dívidas, na sua fidelidade ao comprar suas mercadorias. A empresa deve requerer a 

ligação do fornecimento, respectivamente, de electricidade, Internet, telefone e água à SE 

Rivalidade 
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Distribuição, bastando para tal efectuar um pedido formal do qual deve existir cópia no arquivo 

da empresa; 

iii. Produtos Substitutos:  

O ramo de Fruticultura e Exploração Florestal é preenchido por um número baixo de empresa 

tanto no mercado a nível internacional e a nível nacional. A empresa conta com uma forte 

campanha de marketing e de diferenciação o que determina a opção final do consumidor. Esta 

é a estratégia que a empresa usa para que não seja afectada nos lucros por consequência de 

existência de muitas empresas no ramo, pois a existência de muitos serviços substitutos limita 

o potencial e o crescimento de um sector; 

iv. Poder de Barganha do Cliente:  

A Agroholdtec, Lda., tem como principais clientes as empresas armazenistas de alimentos e de 

fabrico de móveis. O esforço realizado pela organização é de encontrar novos mercados no 

exterior que possibilitem a realização de novos contratos com distribuidoras de países onde a 

empresa ainda não tenha contacto expressivo, procurar tentar vender mais, para aumentar sua 

participação no mercado proporcionando assim, um crescimento da empresa, aumentando a sua 

área de actuação e sua fatia no mercado. Para tal nos 5 primeiros anos a empresa vai optar pela 

estratégia de Penetração e depois Crescimento; 

v. Rivalidade no Sector:  

A rivalidade neste sector de actividade não é bastante grande, pelo menos no que tange ao 

Mercado Nacional. No entanto, estes poucos concorrentes, de certa forma poderão influenciar 

no desempenho da nossa empresa, pois a empresa procura proporcionar ou vender produtos 

com mais qualidade, e tem em conta a revisão dos preços a fim de atrair mais os clientes em 

detrimento das demais concorrentes.  

1.10.2 Factores que Afectam o Negócio (Análise PEST) 

Segundo Cayo Woebcken, Análise PEST é um modelo analítico que tem como principal função 

proporcionar uma visão macro da organização. A ideia parte do entendimento de que factores 

externos como a situação política e económica do país, causam impactos significativos nos 

negócios da empresa. Com vista a analisar o ambiente de negócios no presente ano, a 

Agroholdtec, Lda., recorreu ao modelo PEST que permite analisar o ambiente Político, 

Económico, Social e Tecnológico, que afecta de forma directa ou indirecta a execução das 

actividades da empresa. 
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Quadro 1. Factores que Afectam o Negócio (Análise PEST) 

Variável Impacto Positivo Impacto Negativo 

➢ Factores Políticos - Governo prioriza o 

desenvolvimento do sector 

agrário; 

- Criação de políticas de 

apoio à fruticultura e 

exploração florestal. 

 

- Instabilidade política em 

algumas regiões; 

- Corrupção dificulta o 

acesso a serviços de apoio; 

Burocracia e lentidão nos 

processos administrativos. 

 

➢ Factores 

Económicos 

- Crescimento económico do 

país; 

- Aumento do investimento 

no sector agrário; 

-Abertura de novos 

mercados para produtos 

fruti-hortícolas. 

 

- Elevadas taxas de juro 

dificultam o acesso ao 

crédito; 

- Concorrência internacional 

com preços baixos; 

- Infraestruturas precárias 

dificultam o transporte e 

escoamento da produção. 

 

➢ Factores Sociais - Crescimento da população 

urbana aumenta a procura 

por produtos frescos; 

- Valorização da cultura 

alimentar tradicional; 

- Aumento da 

consciencialização 

ambiental. 

 

- Falta de mão-de-obra 

qualificada; 

- Êxodo rural diminui a 

força de trabalho no campo; 

- Elevada taxa de pobreza 

limita o poder de compra da 

população. 

 

➢ Factores 

Tecnológicos 

- Desenvolvimento de novas 

tecnologias para a 

agricultura; 

- Aumento da produtividade 

e qualidade dos produtos; 

- Acesso à informação e 

comunicação facilita o 

acesso a mercados. 

- Fraca difusão de 

tecnologias entre os 

produtores; 

- Elevado custo das 

tecnologias limita o acesso 

dos produtores. 

 

1.10.3 Análise SWOT 

Para a avaliação da análise do ambiente interno e externo organizacional, a empresa adoptou a 

análise SWOT, sigla dos termos ingleses Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), 

Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças) é um importante instrumento utilizado 

para análise do ambiente onde as Forças e Fraquezas referem-se á análise interna da 

organização, as Oportunidades e as Ameaças constituem análise do ambiente externo à 

organização. 
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Esta análise é importante pois permite que a empresa potencie as suas forcas para aproveitar as 

oportunidades que o mercado oferece de modo a reduzir o impacto das ameaças associadas as 

suas fraquezas. 

Quadro 2. Análise SWOT 

Ambiente interno 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

➢ Equipa técnica, qualificada e 

motivada; 

➢ Proximidade geográfica do mercado 

consumidor; 

➢ Baixo custo de mão-de-obra. 

➢ Instalações arrendadas; 

➢ Produtos semelhantes; 

➢ Experiência limitada na sua área de 

actuação. 

Ambiente externo 

Oportunidades Ameaças 

➢ Boas relações com os fornecedores da 

matéria-prima e outros materiais de 

produção; 

➢ Existência de instituições públicas, 

privadas e singulares que manifestam 

interesse de parcerias com a 

Sociedade; 

➢ Crescimento económico do país; 

➢ Evolução tecnológica das indústrias. 

➢ Défice do Orçamento Geral do Estado; 

➢ Novas áreas de Actividade; 

➢ A crise económico-financeira mundial; 

➢ Desvalorização progressiva do Metical; 

➢ Empresas de maior estrutura podem 

fazer preços mais competitivos e 

interferir nos processos de venda da 

empresa; 

➢ Facto de a empresa ser uma empresa 

nova no mercado. 

1.10.4 Estratégias de Marketing 

Segundo Michael Porter (1989), a estratégia é a criação de uma única e valiosa posição, 

envolvendo um conjunto de actividades, e segundo ele, as três fontes de vantagem competitiva 

são: (i) Diferenciação; (ii) Baixo custo e (iii) Nicho. 

Numa primeira fase a empresa Agroholdtec, Lda adoptou a estratégia de nicho dada a 

concentração de suas ofertas na cidade de Maputo para empresas especificas. Tratando-se do 

primeiro ano de actividade e com pouca experiência no ramo, a empresa optou por focar os seus 

esforços na cidade de Maputo buscando assim novos clientes, criando maior conscientização 

de seus serviços e criando soluções para os clientes mais próximos. Em 2020 a empresa espera 
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operar no mercado com uma diferenciação notável de seus serviços e criar maior satisfação aos 

seus clientes. 

a) Mix de Marketing Serviços 

O composto de marketing ou mix-marketing pode ser entendido como um conjunto de variáveis 

mercadológicas que a empresa planeia, implementa e controla de modo a satisfazer seu mercado 

alvo. O mix de marketing utilizado em serviços é ampliado, conhecido como 8 P’s. Além dos 4 

P’s tradicionais (Produto/Serviço, Preço, Praça e Promoção) utiliza-se também mais 4 P’s, 

nomeadamente: Ambiente físico (Physical environment), Pessoas, Processos e Produtividade. 

• Produto: a empresa vende frutas, madeira e cortiça. 

• Preço: a empresa adopta estratégia de vendas que contempla técnicas de envolvimento 

que faz com que os clientes percebam que a Agroholdtec, Lda, e o produto por ela 

oferecido são melhores que os da concorrência. Por isso, adoptamos a política do preço 

justo (menor do que o da concorrência). 

• Praça: Cidade de Maputo (instalações da empresa) e venda via internet. 

• Promoção: Publicidade na TV e radio, publicidade boca a boca, Parceria com a empresa 

Viagem do Indico para promover os seus serviços. 

• Pessoas: Pessoal de atendimento proficiente no que concerne a recepção dos clientes e 

com baixo nível de variabilidade; assistente de clientes disposto em ajudar os clientes 

em caso de dúvidas e que liga para o cliente após a venda para verificar se o produto 

satisfez as suas expectativas. 

• Processos: Sistema de reclamações e sugestões; Atendimento do cliente via telefone, 

correio electrónico, e nas instalações físicas da empresa; Entrega dos produtos no local 

indicado pelo cliente; Devolução dos produtos dentro do período previamente acordado; 

Pagamento antecipado ou após a oferta do produto; Programas de capacitação e 

treinamento dos colaboradores; Entrega do produto com qualidade dentro do período 

estipulado; Pautar pela rapidez no atendimento e na flexibilização dos processos 

organizacionais. 

• Ambiente Físico: A infraestrutura física da Agroholdtec, Lda, é coberta de espelhos que 

dão uma visão atractiva e bonita a empresa; A sala de recepção tem um sofá de luxo 

com capacidade para albergar cinco (5) pessoas, sistemas de ar-condicionado de ponta 

e com chão recheado de azulejos de luxo; A sala de assistente de clientes tem cadeiras 

de luxo, ar-condicionado de última geração e coberto de cortinas com cores bastante 

atraentes. 
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• Produtividade: A produtividade é a unidade de medida da produção, este indicativo é 

muito importante para a Agroholdtec, Lda na medida em que os trabalhadores são 

incumbidos na mente que o laço que lhes une com a organização é o trabalho, isto 

significa que para a organização continuar a produzir resultados positivos que vêm 

alcançando desde os primeiros meses de suas actividades é o resultado do trabalho. Por 

isso os trabalhadores, tarefa a tarefa vão construindo uma Agroholdtec, Lda líder no 

mercado nacional e a manutenção desta liderança. 

A Agroholdtec, Lda, não se acomoda e acredita que pelas qualificações dos seus 

recursos humanos pode ter resultados ainda maiores em relação aos demonstrados 

asseguir: 

PT (Anual) = Volume de Vendas / nᵒ de trabalhadores = 22.765.639,44/19= 1.198.191,55MT 

1.9 Análise dos Resultados e da Situação Económico-Financeira  

A nossa empresa durante o exercício económico de 2019, realizou diversas operações sobretudo 

a prestação de serviços, neste ponto analisaremos os resultados alcançados assim como a análise 

de principais indicadores da análise económico-financeira.  

1.9.1 Análise Económico-Financeira 

Os rácios são uma técnica muito utilizada para a análise económica e financeira porque traduz 

uma forma simples de indicadores importantes para a gestão. Permitem que mais facilmente se 

acompanhe a evolução histórica de uma empresa e a comparação com outras que actuam na 

mesma área de negócio. 

Para uma melhor compreensão e apreciação, a empresa agregou os rácios da seguinte forma: 

Indicador de Rendibilidade, Rácios de Rotação, Rácios de Estrutura Patrimonial e por último 

os Rácios de Análise Financeira. 

a) Rácios de Rendibilidade: mostra a rendibilidade obtida através dos recursos investidos 

pela empresa de acordo com a sua productividade, ou seja, medem a rendibilidade de 

uma empresa na sua operação, indicando o grau de eficiência com que a empresa 

utilizou os recursos a sua disposição. 
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Tabela 9. Rácios de Rendibilidade 

Rácios de Rendibilidade Fórmula Resultado 

Rendibilidade Operacional de Vendas (RAJI/Vendas) *100 7% 

Rendibilidade de Capitais Próprios (Resultado Líquido/Capital Prop.)*100 2% 

Rendibilidade do Activo Total (Resultado Líquido/Activo Total)*100 1% 

Rendibilidade Líquida das Vendas (Resultado Liquido/Vendas)*100 4% 

 

• O indicador de rentabilidade do Activo Total da empresa mostra que a capacidade da 

empresa em gerar resultados a partir do seu Activo Total é de 1%; 

• A Rendibilidade Operacional das Vendas mostra que as vendas da empresa têm 

capacidade de gerar lucro em 7% após ter coberto todos os custos de exploração, incluindo 

as amortizações; 

• O rácio da Rendibilidade Líquida das Vendas mostra-nos que por cada unidade de venda 

a empresa obteve um lucro de 4%; 

• Rendibilidade dos Capitais Próprios, mostra-nos que cada um metical do investimento 

feito pelos sócios gera 2 unidades monetárias de resultados líquidos.  

b) Rácios de Rotação: Ajudam a explicar os impactos financeiros da gestão ao nível do 

ciclo de exploração. 

Tabela 10. Rácios de Rotação 

Rácios de Rotação Fórmula Resultado 

Rotação de Activo Total (RAT) Vendas/Activo Total 0,38 

Rotação de Activo Corrente Vendas/Activo Corrente 1,03 

Rotação de Clientes Vendas/Saldo Medio de Clientes 2,07 

Prazo Médio de Recebimento (Dias) [Clientes/Vendas*(1+IVA)]*365 25,00 

Prazo Médio de Pagamento (Dias) [Forn/Compras*(1+IVA)]*365 31,00 

• Rotação de activo total: Expressa que para cada um (1) metical de investimento total a 

empresa obteve retorno de 0,38 unidades monetárias sobre as vendas líquidas; 

• O PMR mostra que a empresa leva em média 25 dias para receber as suas dívidas de clientes 

contra os 31 dias para pagar suas dívidas. 
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c) Rácio de Endividamento 

Tabela 11. Rácios de Endividamento 

Rácio de Estrutura Financeira Fórmula Resultado 

Grau de Autonomia Financeira (GA) Capital Próprio/Activo Total 61% 

Grau de Dependência (GD) Capital Alheio/Activo Total 39% 

Solvabilidade Capital Próprio/Passivo Total 159% 

Coeficiente Financiamento de AF [(Exigível MLP + CPropr)/AFixo]*100 107% 

Coeficiente Financiamento de AC Exigível de Curto Prazo/Activo Circul 87% 

 

• Os resultados calculados ilustram que a empresa é significativamente dependente de 

capitais alheios na ordem de 61% contra 39% dos capitais próprios, mostrando que 61% de 

suas aplicações totais tiveram origem aos capitais alheios;  

• O rácio de Solvabilidade, mostra que a empresa tem capacidade de cobrir o seu exigível 

de médio e longo prazo através do uso dos capitais próprios em 159%, o valor deste rácio 

mostra menor dependência da empresa em relação aos capitais alheios de médio e longo 

prazo; 

• Analisando os coeficientes de financiamento é possível verificar que o maior investimento 

feito pela empresa foi nos activos fixos na ordem de 107% contra 87% nos activos correntes.  

d) Rácios de Análise Financeira: Os indicadores de liquidez têm por finalidade analisar 

a capacidade que a empresa tem para honrar com os seus compromissos de curto prazo. 

Analisam em que medida a empresa está a cumprir a obrigações de natureza financeira, 

tais como o pagamento de inventário, salários, energia e outros. 

Tabela 12. Rácios de Análise Financeira 

Rácio de análise financeira Fórmula Resultado 

Liquidez Geral (unidades) (Activo Circulante/Passivo Circulante)*100 1,14 

Liquidez Reduzida (unidades) [(ActivoCircul–Exist.)/Passivo Circul]*100 1,10 

Liquidez Imediata (unidades) (Disponibilidades/Passivo Circulante)*100 0,52 

Fundo de Maneio (Meticais) Activo Circulante – Passivo Circulante 2.804.237,86 

• O Rácio de Liquidez Geral, mostra que a capacidade da empresa em fazer face aos seus 

compromissos de curto prazo envolvendo todo seu activo circulante é de 1.14 unidades, 

neste caso este indicador mostra-nos que a empresa tem capacidade de fazer face as suas 

dívidas de curto prazo, usando o activo corrente parcialmente. 
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• O rácio de Liquidez Reduzida de 1.10 unidades, significa que a empresa consegue fazer 

face as dívidas de curto prazo após retirar as existências finais. 

• O Rácio de Liquidez Imediata de 0.52 unidades, mostra a capacidade que empresa tem de 

pagar imediatamente a dívida de curto prazo através das disponibilidades. 

• O Fundo de Maneio da Agroholdtec, Lda., é de 2.804.237,86 Meticais, o que significa que 

é a parte superavitária que cobre o passivo circulante. 

Em suma em termos de pagamento da empresa face a as suas obrigações, pode-se verificar que 

a Agroholdtec, Lda, apresenta uma tesouraria na medida em que consegue satisfazer as suas 

dívidas a curto prazo com o activo líquido e, nota-se ainda que o prazo médio de recebimento 

é inferior que ao de pagamento. 

1.9.2 Análise dos Desvios 

A análise dos desvios referentes aos custos a incorrer, assim como os resultados esperados 

(previstos), em relação ao efectivo, para o exercício económico de 2019 da Agroholdtec, Lda 

pode ser observada na tabela abaixo: 

Tabela 13. Análise dos Desvios 

 
 Fonte: Elaborado com base no Balancete e relatório inicial 

1. O desvio desfavorável na ordem de 10% a nível de vendas deveu-se a baixa dos preços 

dos inventários no nosso fornecedor e consequentemente a queda dos nossos preços de 

produção; 

2. Este desvio, na ordem de 7% favoráveis, resulta do aumento dos factores de produção 

(Mão de obra e Gastos Gerais de Fabrico); 
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3. A nível dos custos dos inventários o desvio foi desfavorável, de 31%, pelo que a empresa 

ajustou a margem do lucro inicialmente prevista para fazer face aos verdadeiros preços 

praticados no mercado; 

4. A rubrica de custos com o pessoal, a empresa teve um desvio desfavorável de 7% porque 

a empresa viu necessidade de aumentar dois trabalhadores devido ao período de 

colheita; 

5. A nível dos fornecimentos e serviços externos, o desvio na ordem de 41% é fruto de 

uma boa negociação dos preços praticados por fornecedores de bens e serviços; 

6. A rubrica de amortizações e depreciações apresentou um desvio favorável na ordem de 

15% por conta do êxito da gestão nas negociações do preço de aquisição do imobilizado 

com os fornecedores; 

7. O desvio favorável em 71% nos outros gastos operacionais é explicado pela redução 

dos valores de participação na feira da ACISEM e das quotas anuais; 

8. Aquando das previsões da empresa, não tiveram em conta nenhuma aplicação financeira 

o que culminou com um desvio favorável de 100% nesta rubrica; 

9. A empresa não chegou de recorrer a empréstimo bancário diferentemente das suas 

previsões o que gerou um desvio favorável de 99%; 

10. A rubrica de Impostos sobre o rendimento apresenta um desvio desfavorável de 153% 

porque nas previsões não se levou em conta os custos não aceites fiscalmente e isso 

agravou o imposto a pagar para o período de 2019. 

Estes elementos, conjuntamente, contribuíram para que o resultado realizado se situe acima do 

previsto, em cerca de 25%. 

1.10 Proposta de Aplicação dos Resultados  

A nossa empresa durante o exercício económico de 2019, obteve um resultado líquido de 

806.549,31 MT deste resultado a proposta da Direcção é de que 20% vão para reserva legal 

(Artigo 135 do código comercial), 10% para reserva livre da empresa (nº 2 do artigo 135 do 

Código comercial), 30% como resultados a distribuir (Dividendos) e outros 40% serão 

resultados transitados, conforme a tabela abaixo: 

 

 



  
 

  

35 

 

Tabela 14.Proposta de Aplicação dos Resultados 

Aplicação de Resultados Valor (MT) % 

Reservas Legais 161.309,86 20% 

Reservas livres 80.654,95 10% 

Resultados Transitados 322.619,71 40% 

Dividendos 241.964,79 30% 

Resultado líquido do período 806.549,31 100% 

Fonte: Elaboração Própria 

Considerando a necessidade de privilegiar o reforço a autonomia financeira da Agroholdtec, 

Lda, isto é, dos capitais próprios da sociedade de modo a prosseguir com a implementação de 

mais projectos de expansão das suas actividades, a Direcção Geral propõe a retenção de 70% 

do Resultado Líquido do exercício de 2019. 

1.11 Perspectivas Futuras Incluindo Metas e Indicadores de Medição 

Os resultados obtidos no exercício findo em 31 de Dezembro 2019, deixam a empresa 

esperançosa em atingir resultados melhores para o ano de 2020. Isto está aliado aos sinais de 

recuperação de um ambiente de negócio favorável com indícios do alcance da paz efectiva no 

país e os sinais positivos demostrados pelos principais indicadores macroeconómicos.  

A Agroholdtec, Lda, pretende aumentar o nível de vendas, aumentar lucro e reduzir as 

necessidades de recorrer ao capital alheio sob o risco de incorrer com elevado custo de capital. 

A empresa pretende continuar a ser a resposta pontual para as necessidades dos nossos clientes 

e sempre garantindo serviços de alta qualidade e uso de novas tecnologias para reduzir o tempo 

de serviços e consequentemente aumentará nossa produtividade e competitividade. Para a 

materialização destes objectivos a Agroholdtec, Lda. definiu as seguintes perspectivas:  

i. Aumentar a carteira de clientes nacionais para 5, através de estratégias de marketing 

centradas na fidelização de clientes;  

ii. Contribuir para a internacionalização do sector, através da participação em eventos 

internacionais; 

iii.  Criar postos de prestação de serviços em pelo menos 2 províncias do país através de 

parcerias com empreendedores locais;  

iv. Promover a valorização de aluguer de transportes, através de uma divulgação alargada 

dos benefícios para o utilizador; 

v. Apostar na formação do nosso pessoal, para poder operar com as novas tecnologias que 

serão implementadas; 
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A Agroholdtec, Lda efectuou um estudo sobre como pode maximizar o crescimento da empresa 

sem recorrer ao capital alheio. Para este fim determinou-se a taxa de crescimento interna de 

0.54% que é a taxa máxima de crescimento que a empresa pode atingir sem obter 

financiamento. A taxa de crescimento interna foi calculada com base na seguinte tabela: 

Tabela 15. Indicadores de Medição 

Nº Descrição Fórmula Rácio 

1 Rácio dos Resultados Retidos Resultados 

Retidos/Resultado Líquido 

40% 

2 Rácio de Rendibilidade de capitais próprios Resultado Líquido/Capital 

Próprio 

2,20% 

3 Rácio de Grau de Autonomia Financeira Capital Próprio/Activo Total 61,37% 

4 Taxa de Crescimento Interno 1*2*3 0,54% 

5 Taxa de Crescimento Sustentável 1*2 0,01% 

Além da taxa de crescimento interno estudamos também a possibilidade de alcançar os 

objectivos acima referidos sem alterar a estrutura de capital. Para tal calculamos a taxa de 

crescimento sustentável que se determinou em 0,01%. 

Tabela 16:Demostração de Resultados Previsionais para 2020 (Valores em Meticais) 

Descrição 
2019  

[MT] 

Taxa de 

Crescimento 

Taxa de 

Crescimento 

Interno (0,54%) 

Sustentável 

(0,01%) 

Vendas e Prestação de Serviços 22.765.639,44 22.888.573,89 22.767,916 

Variação da Produção e de trabalhos 

em curso 3.520.690,16 3.539.701,88 3.521.042,23 

CMVMC 9.954.515,92 10.008.270,31 9.955.511,37 

2. Despesas operacionais       

Custos com pessoal 6.668.068,38 6.704.075,94 6.668.735,18 

Fornecimentos e serviços de terceiros 6.080.513,46 6.113.348,23 6.081.121,51 

Outros ganhos e perdas operacionais 2.250.003,37 2.262.153,38 2.250.228,37 

Amortizações 1.780.641,07 1.790.256,53 1.780.819,13 

3. RAJI 1.577.587,40 1.586.106,37 1.577.745,15 

Rendimentos e ganhos financeiros 8.400,00 8.445,36 8.400,84 

Juros e gastos similares 9.783,05 9.835,87 9.784,02 

4. RAI 1.576.204,35 1.584.715,85 1.576.361,97 

Imposto de renda 769.655,04 773.811,17 769.732,00 

5. Resultado líquido 806.549,31 810.904,67 806.629,96 

Fonte: Elaboração própria 
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Com uma taxa de crescimento interno de 0.54%, mantendo todo o resto constante espera-se 

obter um volume de vendas de Vinte e dois milhões oitocentos e oitenta e oito mil quinhentos 

e setenta e três meticais e oitenta e nove centavos (22.888.573,89MT) e um lucro líquido de 

oitocentos e dez mil novecentos e quatro meticais e sessenta e oito centavos (810.904,68MT) e 

com uma taxa de crescimento sustentável de 0.01% espera-se um volume de vendas de vinte e 

dois milhões setecentos e sessenta e sete mil, novecentos e dezasseis meticais 

(22.767.916,00MT) e um lucro liquido de oitocentos e seis mil, seiscentos e vinte e nove 

meticais e noventa e seis centavos (806.629,96MT) conforme mostra a Demonstração de 

Resultados previsional acima. Tendo em conta o rápido crescimento que o sector apresenta e os 

fortes incentivos que tem sido dado pelo governo, a empresa pondera aumentar a sua capacidade 

produtiva, com vista o alcance de outros mercados, além dos que já têm sido exploradas pela 

empresa. 

1.12 Declaração de Conformidade e Continuidade  

Os membros da Direcção Geral da Agroholdtec, Lda,  declaram que a informação contida no 

Relatório de Gestão, nas contas anuais, na certificação legal de contas e nos demais documentos 

de prestação de contas exigidos por lei ou regulamentos referentes a 31 de Dezembro de 2019, 

foi elaborada em conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem 

verdadeira e apropriada do activo e do passivo, da situação financeira e dos resultados da 

empresa, e que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução do negócio, do desempenho 

e da posição da empresa, contendo uma descrição dos principais riscos e incertezas com que 

tais empresas se defrontam. A Direcção Geral fez uma avaliação da capacidade da empresa 

continuar a operar e não tem motivos para acreditar que o negócio não continuará em actividade 

nos próximos exercícios económicos. 

 

Maputo aos 20 de Fevereiro de 2020 

 

Os membros do Conselho de Direcção 

 

Director Geral 

............................................................................... 

(Mamudo Mussagy) 
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Director Financeiro 

.............................................................................. 

(Elídio Chachaio) 

 

 

Director Comercial de Marketing 

---------------------------------------------------------- 

(Gabriel Nhancale)
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2. CONJUNTO COMPLETO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 de Dezembro de 2019 
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2.1 Declaração de Responsabilidade da Direcção Geral 

A Direcção Geral é responsável pela preparação e apresentação adequada das demonstrações 

financeiras anuais da Agroholdtec, Lda,  que compreendem a demonstração da posição 

financeira em 31 de Dezembro de 2019, a demonstrações de resultados, alterações no capital 

próprio e fluxos de caixa do ano findo naquela data, e as notas às demonstrações financeiras 

que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas e de outras notas 

explicativas, de acordo com o Plano Geral de Contabilidade - Normas Internacionais de Relato 

Financeiro (PGC-NIRF) aprovado pelo Decreto 70/2009, de 22 de Dezembro.  

A Direcção Geral é igualmente responsável por um sistema de controlo interno relevante para 

permitir que a preparação e apresentação de demonstrações financeiras estejam livres de 

distorções materiais, devidas a fraude ou erro, e registos contabilísticos adequados e um sistema 

de gestão de risco eficaz. Compete ainda a Direcção Geral o cumprimento das leis e 

regulamentos vigentes na República de Moçambique. A Direcção Geral fez uma avaliação da 

capacidade de a entidade continuar a operar com a devida observância do pressuposto da 

continuidade e não têm motivos para duvidar da capacidade da entidade poder continuar a 

operar segundo esse pressuposto no futuro próximo.  

O auditor é responsável por reportar sobre se as demonstrações financeiras estão apresentadas 

de forma verdadeira e apropriada em conformidade com o Plano Geral de Contabilidade 

(PGCNIRF).  

Aprovação das demonstrações financeiras anuais 

As demonstrações financeiras anuais da Agroholdtec, Lda, conforme mencionado no primeiro 

parágrafo, foram aprovadas pela Direcção Geral em 22 de Março de 2020 e vão assinadas em 

seu nome por: 

 

            Director geral                                                               Director Financeiro 

 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)         (Elídio Chachaio)  
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 (Valores expressos em meticais) 

ÍNDICE: 

A. Demonstração da Posição Financeira 

B. Demonstração de Resultados por Natureza 

C. Demonstração de Resultados Por Funções 

D. Demonstração de Fluxo de Caixa 

E. Demonstração da Variação de Capitais Próprios 

F. Notas as Demonstrações Financeiras 
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

2.2 Balanço da Agroholdtec, Lda (Valores expressos em Meticais) 

 Exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 Notas Valor 

Activos não Correntes     

Activos Tangíveis 5 11.246.991,56 

Activos Intangíveis 6 25.021.187,97 

Investimentos Financeiros 7 1.194.611,29 
 

  37.462.790,82 

Activos Correntes     

Inventários 8 900.641,10 

Clientes 9 10.997.386,83 

Outros activos correntes 10 226.952,91 

Caixa e Bancos 11 10.060.148,04 
 

  22.185.128,88 

Total dos Activos   59.647.919,70 

   

CAPITAL E PRÓPRIO E PASSIVO   
 

Capital Social 12 35.800.000,00 

Resultado Líquido do Período 12 806,549,31 

   36.606.549,31 

Passivos não Correntes     

Outros passivos não correntes 13 3.803.780,87 

   3.803.780,87 

Passivos Correntes     

Fornecedores 14 8.581.326,43 

Impostos a pagar 15 769.655,04 

Outros passivos correntes 13 9.886.608,05 

   19.237.589,52 

Total dos Passivos   23.041.370,39 

Total do Capital Próprio e dos Passivos   59.647.919,70 

             

           Director geral                                                               O Técnico de Contas 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)    (Pedro Fonseca Gomes)  
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 (Valores expressos em meticais) 

2.3 Demonstração de resultados por natureza em 31 de Dezembro de 2019 

DMR de 31/12/2019 (Valores em Meticais) 
  

Descrição Notas Valor 

Venda de Bens e de Serviços 16 22.765.639,44 

Variação da Produção e de trabalhos em curso 17 3.520.690,16 

Custo dos Inventários Vendidos ou consumidos 17 (9.954.515,92) 

Despesas Operacionais   

Custos com o pessoal 18 (6.668.068,38) 

Fornecimentos e serviços de terceiros 19 (6.080.513,46) 

Amortizações 5, 6 (1.780.641,07) 

Outros ganhos e perdas operacionais 20 (225.003,37) 

RAJI   1.577.587,40 

Rendimentos financeiros 21 8.400,00 

Gastos Financeiros 21 (9.783,05) 

Resultado antes de impostos   1.576.204,35 

Imposto sobre rendimento 22 (769.655,04) 

Resultado Líquidos do Período   806.549,31 

 

 

 

            Director geral                                                             O Técnico de Contas 

 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)    (Pedro Fonseca Gomes)  
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 (Valores expressos em meticais) 

2.4 Mapa de Demonstração de Resultados por Funções em 31 de Dezembro de 2019 

DMR de 31/12/2019 (Valores em Meticais) 
  

 Descrição  Notas  Valor 

Venda de Bens e de Serviços  16 22.765.639,44 

Custo dos Inventários Vendidos ou consumidos  17 (9.954.515,92) 

 Margem bruta   12.811.123,52 

      

Gastos de distribuição  23 (2.905.844,58) 

Gastos Administrativos  24 (8.102.688,17) 

Rendimentos/gastos financeiros  21 (1.383,05) 

Ganhos/perdas operacionais  20 (225.003,37) 

Resultado antes de impostos   1.576.204,35 

Imposto sobre rendimento 22 (769.655,04) 

Resultado Líquidos do Período   806.549,31 

 

 

 

 

            Director geral                                                             O Técnico de Contas 

 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)   (Pedro Fonseca Gomes)  
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 2.5 Demonstração de fluxos de caixa            (Valores expressos em Meticais) 

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 
  

Descrição Notas Valor 

Fluxos de caixa das actividades operacionais 
  

Resultado líquido do período 
 

806.549,31 

Ajustamento ao resultado relativo a: 
  

Amortizações  
 

1.780.641,07 

Aumento/redução de inventários 
 

(900.641,10) 

Aumento/redução de clientes e outras contas a receber 
 

(10.997.386,83) 

Aumento/redução de outros activos 
 

(370.254,41) 

Aumento/redução de fornecedores e outras contas a pagar 
 

8.581.326,43 

Impostos 
 

769.655,04 

Outros credores 
 

13.547.087,42 

Caixa líquida geradas pela actividade operacionais 
 

13.503.579,93 

   

Fluxos de caixa de actividades de investimentos 
  

Pagamentos respeitantes a: 
  

Aquisição de activos tangíveis 
 

(13.020.569,97) 

Aquisição de activos intangíveis 
 

(25.028.250,63) 

Aquisição de outros investimentos 
 

(1.194.611,29) 

Caixa líquida usada nas actividades de investimentos 
 

(39.243.431,89) 

   

Fluxos de caixa das actividades de financiamento 
  

Recebimentos respeitantes a: 
  

Outras operações de financiamento – realização do capital 
 

35.800.000,00 

Caixa líquida usada nas actividades de financiamento 
 

35.800.000,00 

   

Variação de caixa e equivalentes de caixa 
 

10.060.148,04 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período  
 

0,00 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 
 

10.060.148,04 

 

            Director geral                                                             O Técnico de Contas 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)   (Pedro Fonseca Gomes)  
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AGROHOLDTEC, LDA.  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 (Valores expressos em Meticais) 

2.6 Demonstração da Variação do Capital Próprio 

Natureza dos Movimentos Capital Social Resultado líquido 

do período 

Total do capital 

próprio 

Saldo no início do período 2019 0,00  0,00  0,00  

Alterações no período 0,00  0,00  0,00  

Movimentos em Reservas 0,00  0,00  0,00  

Resultado líquido do período 0,00  806.549,31 806.549,31 

Resultado absoluto do período 0,00  0,00  0,00  

Aumento de capital Social 0,00  0,00  0,00  

Outras Contribuições de capital 0,00  0,00  0,00  

Subscrição de capital 35.800.000,00 0,00   35.800.000,00 

Saldo no fim do período 2019 35.800,000,00 806.549,31 36.606.549,31 

 

 

 

 

            Director geral                                                             O Técnico de Contas 

 

.............................................                                              .......................................... 

       (Mamudo Mussagy)   (Pedro Fonseca Gomes)  
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2.7 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras  

2.7.1 Identificação  

A Agroholdtec, Lda, é uma sociedade por quota, com três Sócios, Elídio César Zacarias dos 

Santos Chachaio; Mamudo Aly Mussagy e Gabriel Salomão Nhancale, nomeadamente. Está 

registada na conservatória das entidades legais, sob o registo: 2800/08/01/GR/2018.com o 

domicílio: Rua Dr. Amaral n.º 13 R/C, Maputo – Cidade, a operar no mercado Fruticultura e 

Exploração Florestal desde 2 de Janeiro de 2019 Notas que se seguem explicam os valores 

constantes nas demonstrações financeiras desta empresa exercício findo a 31 de Dezembro de 

2019. 

2.7.2 Bases de Preparação 

2.7.2.1 Preparação Contabilística 

As Demonstrações Financeiras aqui apresentadas foram elaboradas em todos os aspectos 

relativos ao reconhecimento, mensuração e divulgação de acordo com o Plano Geral de Contas 

– Normas Internacionais de Relato Financeiro (PGC-NIRF) aprovado pelo Decreto nº70/2009 

de 22 de Dezembro. As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com o 

princípio histórico e são apresentadas utilizando a moeda nacional, o Metical. 

2.7.3 Principais Políticas Contabilísticas  

a) Transações em Moeda Estrangeira-As transacções em moeda estrangeira são 

convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da transação. Os activos e passivos 

monetários expressos em moeda estrangeira são convertidos para meticais, à taxa de 

câmbio em vigor na data de balanço. Portanto, as demonstrações financeiras estão 

apresentadas em Meticais; que constitui a moeda funcional e de apresentação utilizada 

pela empresa nas suas operações.  

b) Os Activos Fixos Tangíveis - são inicialmente registados ao custo de aquisição ou de 

produção. O custo de aquisição inclui:  

i. preço de compra do Activo, e  

ii. As despesas directamente imputáveis à compra. Após o reconhecimento inicial os 

Activos fixos tangíveis são mensurados ao custo deduzido de depreciações acumuladas 

e perdas de imparidade acumuladas, quando aplicável. Se a quantia registada de um 

activo é aumentada em resultado de uma revalorização, o aumento é reconhecido no 

capital próprio numa componente designada excedente de revalorização. Se a quantia 

registada de um activo é reduzida em resultado de uma revalorização, a redução é 
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reconhecida nos resultados. Contudo, a redução será reconhecida directamente no 

capital próprio como excedente de revalorização até o limite de qualquer saldo credor 

existente no excedente de revalorização com respeito a esse activo. 

c) Inventários - Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de histórico e 

o valor realizável líquido. O custo dos inventários inclui custos de aquisição, custos com 

impostos não dedutíveis, e outros custos incorridos para colocar os inventários no seu 

local e na sua condição actual. O custeio das saídas é efectuado através do FIFO. 

d) Amortizações - São calculadas, sobre o custo histórico ou reavaliado, a partir do mês 

de entrada em funcionamento ou início de utilização dos bens, de acordo com o método 

das quotas constantes. As taxas de amortização correspondem ao determinado na 

Portaria n° 20.817 de 27 de Janeiro de 1968. 

e) Locações - A determinação de se um contracto é ou contém uma locação, baseia-se na 

sua substância, atentando à determinação da qual a entidade que retém substancialmente 

os riscos e vantagens inerentes à propriedade do bem locado. Nas locações financeiras, 

o custo do activo é registado como um activo tangível, e a correspondente 

responsabilidade é registada no passivo. A depreciação do activo é calculado conforme 

descrito e registada como gasto na demonstração de resultados dentro do período a que 

respeita. As rendas são constituídas pelo encargo financeiro e pela amortização 

financeira do capital, tal como inicialmente reconhecido como passivo. Os encargos 

financeiros são suportados aos exercícios a que se referem. 

f) Activos Financeiros - A classificação dos activos financeiros no seu reconhecimento 

inicial, depende do objectivo para o qual o instrumento foi adquirido bem como das suas 

características, considerando as seguintes categorias: Activos financeiros ao justo valor 

através dos resultados; Activos financeiros detidos até à maturidade e Empréstimos e 

contas a receber. Os activos financeiros são inicialmente reconhecidos ao seu justo valor 

adicionado dos custos de transacção, à excepção da categoria dos activos financeiros ao 

justo valor através dos resultados, sendo os custos de transacção reconhecidos em 

resultados. 

g) Empréstimos e Contas a Receber - Os empréstimos e contas a receber são activos 

financeiros com pagamentos fixos ou determináveis que são cotados num mercado 

activo. Estes activos são reconhecidos inicialmente pelo justo valor acrescido dos custos 

de transacção directamente atribuíveis. Depois deste reconhecimento inicial, 

empréstimos e contas a receber são mensurados pelo custo amortizado usando o método 
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de taxa efectiva, deduzidos de eventuais perdas por imparidade. Os empréstimos e 

contas a receber compreendem bancos e clientes. 

h) Reconhecimento de Gastos e Rendimentos – a nossa empresa regista os seus gastos e 

rendimentos de acordo com o princípio da especialização de exercícios pelo qual estes 

elementos são conhecidos na data da transacção que os origina, independentemente do 

respectivo pagamento ou recebimento. As diferenças entre os montantes recebidos e 

pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são registadas nas rubricas de 

“Outros activos correntes” ou “Outros passivos correntes”, consoante a natureza da 

diferença. 

Alteração de Políticas Contabilísticas, Estimativas e Erros. 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, não ocorreram quaisquer alterações de 

políticas contabilísticas que produzam efeito neste mesmo exercício. De igual modo, não 

ocorreram alterações significativas de estimativas, nem foram detectados erros que motivem a 

ré expressão das quantias. 

Nota 5: Activos Tangíveis 

Para o cálculo das quotas de amortizações a Agroholdtec, Lda adopta o método de quotas 

constantes. A vida útil dos activos foi estimada em função do tempo do qual a Agroholdtec, 

Lda., espera que os activos tragam benefícios económicos futuros para a empresa. A tabela 

seguinte mostra com detalhe o valor dos activos líquidos. O valor líquido dos activos tangíveis 

a 31 de Dezembro de 2019 foi de 11.246.991,57 MT. 

 
Construções Equip. 

Básico 

Mob. 

Admin 

Equip Trans 31/dez/19 

Custo      

Saldo no início  0,00 0,00 0,00 0,00 

Aquisições 4.800.000,00 1.219.938,00 595.839,07 6.404.792,90 13.020.569,97 

Total 4.800.000,00 1.219.938,00 595.839,07 6.404.792,90 13.020.569,97 

      

Depreciações  
   

 

Saldo no início  0,00 0,00 0,00 0,00 

Deprec. do período 96.000,00 203.427,75 140.139,93 1.334.010,73 1.773.578,41  
     

Total 4.704.000,00 1.016.510,25 455.699,14 5.070.782,18 11.246.991,57 
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▪ Nota 6: Activos Intangíveis 

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2019, o movimento ocorrido no valor dos 

activos intangíveis, bem como nas respectivas amortizações e perdas por imparidades 

acumuladas, foi o seguinte: 

Rúbricas Valor 

Saldo no início 0,00 

Aquisições 1.301.387,75 

Total 1.301.387,75 

Depreciações 
 

Saldo no início 0,00 

Depreciação do Período 81.676,58 

Total 1.219.807,21 
 

▪ Nota 7: Investimentos Financeiros 

A rúbrica de investimentos financeiros é composta por: 

Rúbricas Valor 

Fundo de acções  563.355,49 

Fundo de obrigações  631.255,80 

Total 1.194.611,29 
 

▪ Nota 8: Inventários 

A aquisição de matéria-prima, custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

reconhecido no exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 é conforme se segue: 

Rúbricas Valor 

Mercadorias em armazém 900.641,10 

Total 900.641,10 

▪ Nota 9: Clientes 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Clientes” tinha a seguinte composição: 

Rúbricas Valor 

Clientes c/c  

Se Aprovisionamento, S.A. 598.927,75 

Serravis - Serração e Carpintaria, Lda. 323.913,66 

O Papinhas, Lda. 1.171.035,07 

Armazéns Kanimanbo, Lda. 5.905.204,33 

Carpi&Serra, Lda. 2.998.306,02 

Total 10.997.386,83 
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▪ Nota 10: Outros Activos Correntes 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Outros activos correntes” apresentava os seguintes 

saldos: 

Rúbricas Valor 

Rendimentos de capitais 2.100,00 

IVA a recuperar 224.852,91 

Total 226.952,91 

▪ Nota 11: Bancos 

Em 31 de Dezembro 2019, o saldo desta rubrica apresentava-se como segue: 

Rúbricas Valor 

Depósitos a ordem  

Banco online 6.650.148,04 

Depósitos a prazo  

Banco online 3.500.000,00 

Total 10.060.148,04 

▪ Nota 12: Capital Social 

O capital da empresa totalmente subscrito e realizado, foi no montante de 35.800.000,00 MT. 

Os detalhes da rubrica capital social são apresentados na tabela que se segue: 

Rúbricas Valor 

Balancete em 01 de Janeiro de 2,019 35.800.000,00 

Outras variações do capital próprio  0,00 

Resultado líquido do exercício 806.549,31 

Balancete em 31 de Dezembro de 

2019 

35.606.549,31 

▪ Nota 13: Outros Passivos 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Credores diversos” tinha a seguinte composição: 

Rúbricas Valor 

Outros passivos não correntes  

Moz viaturas 3.660.479,37 

  

Outros passivos correntes  

Fornecedores de investimento de capital c/c 5.458.739,85 

Credores diversos 3.762.335,09 

Acréscimos e diferimentos 665.533,11 

 9.886.608,05 

Total 13.547.087,42 
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▪ Nota 14: Fornecedores 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 

Rúbricas Valor 

Fornecedores c/c  

SE Distribuição, SA (MZ) 8.581.326,43 

Total 8.581.326,43 

▪ Nota 15: Impostos a Pagar 

Em 31 de Dezembro de 2019 a rubrica “Impostos a pagar” tinha a seguinte composição: 

Rúbricas Valor 

Impostos sobre o rendimento 769.655,04 

Impostos retidos na fonte 69.350,00 

Contribuições para o INSS 73.951,50 

Total 912.956,54 

▪ Nota 16: Vendas de Bens e Serviços Prestados 

A decomposição da rubrica “vendas de bens e serviços prestados” à data de 31 de Dezembro é 

a seguinte: 

Rúbricas Valor 

Venda de mercadorias 21.660.244,26 

Transporte de mercadorias 1.105.395,18 

Total 22.765.639,44 

▪ Nota 17: Custo das Vendas de Bens e Serviços 

O custo das vendas inclui todos os custos directos incorridos durante o decurso das obras, tais 

como, matérias-primas, matérias auxiliares, os trabalhadores directamente afectos nas obras e 

os serviços prestados por terceiros nas obras assim como os GGF. Os detalhes desta rubrica. 

O custo das vendas no exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, é detalhado como segue: 

Rúbricas Valor 

Existências inicias 0,00 

Compra de mercadorias 3.602.564,10 

Existências finais 900.641,10 

Custo das vendas 2.701.923,00 

 
 

Produtos acabados inicias 0,00 

Produção acabada 7.252.592,92 

Produtos acabados inicias 7.252.592,92 

Custo industrial de produção vendida 0,00 

CMVMC 2.701.923,00 
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Custo Industrial de Produção Acabada 

Rúbricas Valor 

Matérias-primas 3.731.902,76 

Mão-de-obra directa  1.925.400,00 

Gastos Gerais de Fabrico 1.595.698,25 

CIPA 7.252.592,92 

Variação de produção 3.520.690,16 

▪ Nota 18: Gastos com o Pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal no período findo em 31 de Dezembro de 2019, foi a 

seguinte: 

Rúbricas Valor 

Remunerações dos trabalhadores 4.225.800,00 

Encargos sobre remunerações  169.032,00 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 180.050,00 

Outros gastos com pessoal 2.093.185,80 

Total 6.668.068,38 

▪ Nota 19: Fornecimentos e Serviços Externos 

A repartição dos fornecimentos e serviços externos no período findo em 31 de Dezembro de 

2019, foi a seguinte: 

Rúbricas Valor 

Água 27.135,69 

Electricidade 238.611,18 

Combustíveis 421.207,07 

Material de escritório  61.300,00 

Manutenção e reparação  1.182.891,10 

Transporte de carga 375.430,12 

Comunicações 15.190,20 

Honorários 880.000,00 

Publicidades e propagandas 539.500,00 

Deslocações e estadias 1.945.137,51 

Despesas de representação  60.000,00 

Rendas e alugueres 240.000,00 

Seguros 422.522,86 

Limpeza, higiene e conforto 172.250,00 

Vigilância e segurança 124.000,00 

Total 6.080.513,46 
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▪ Nota 20: Outros Gastos e Perdas Operacionais 

Os outros gastos e perdas, no exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, foram como segue: 

Rúbricas Valor 

Impostos e taxas 15.795,63 

Outros gastos operacionais 209.207,74 

Total 225.003,37 

▪ Nota 21: Resultados Financeiros 

Os resultados financeiros, no período de 2019, tinham a seguinte composição: 

Rúbricas Valor 

Rendimentos e ganhos financeiros  

Juros obtidos 8.400,00 

  

Gastos e perdas financeiras  

Diferenças de câmbios desfavoráveis – Realizadas 6.633,05 

Serviços bancários  3.150,00 

 9.783,05 

 -1.383,05 

▪ Nota 22: Imposto Sobre o Rendimento 

O saldo do imposto sobre o rendimento foi calculado de acordo com as taxas estipuladas por 

lei, tomando-se por base os resultados reportados na demonstração de resultado (Resultado 

Antes de Imposto), preparado ao abrigo dos Princípios Contabilísticos Geralmente Aceites em 

Moçambique, que é levado para o modelo 22 para os devidos ajustamentos fiscais para que o 

imposto a pagar seja o efectivamente aceite fiscalmente visto que existem rúbricas de custos 

que a contabilidade registou 100% como custos enquanto para a fiscalidade há certas rúbricas 

de custos que não são aceites como custo a uma certa unidade ou como um todo. 

Rúbricas Valor 

Resultado contabilístico 1.576.204,35 

50% dos encargos com viaturas ligeiras de passageiros 189.912,04 

Seguro de vida 8.901,90 

80% das despesas com representação 48.000,00 

Amortizações e reintegrações não aceites fiscalmente 582.153,71 

Matéria colectável 2.405.172,00 

Estimativa do imposto (32%*MC) 769.655,04 
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▪ Nota  23 : Gastos de Distribuição  

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, a decomposição da rúbrica de gastos 

distribuição, é como se segue: 

Rúbricas Gastos de Distribuição 

Combustíveis 421.207,07 

Publicidades e Propaganda 539.500,00 

Deslocações e estadias 1.945.137,51 

Total 2.905.844,58 

 

▪ Nota 24: Gastos Administrativos   

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, a decomposição da rubrica de gastos 

Administrativos, é como se segue: 

Descrição Gastos Administrativos  

Água  27.135,69 

Electricidade  238.611,18 

Material de escritorio  61.300,00 

Combustiveis  421.207,07 

Custos com pessoal administrativo 4.266.352,96 

Comunicacoes  15.190,20 

Amortizacao do Mob. Equip . 

Administr 1.780.641,07 

Renda e Aluguer  240.000,00 

Limpeza higiene e conforto 172.250,00 

Honorarios  880.000,00 

Total 8.102.688,17 
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3. PROCESSO RELATIVO AO CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS E ELEMENTOS DE 
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3.1. Declaração do Técnico de Conta 

131201/SG/OCAM/2020 

 

 

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE HONRA 

(Artigo 39º do RCIRPS e Artigo 40º do RCIRPC) 

 

 

PEDRO FONSECA DA CUNHA GOMES, Contabilista Certificado, membro nº 2346/CC/OCAM/2013 

NUIT 100567904, declara que os elementos constantes do Modelo 20 Declaração Anual de Informação 

Contabilística e Fiscal, previsto na alínea c) do nº 1 do Artigo 36º do RCIRPC, referente ao exercício fiscal 

de 2019, respeitante ao sujeito passivo Agroholdtec, Lda, NUIT 400913501, são a expressão da verdade e 

estão em conformidade com o normativo contabilístico aprovado para o sector. 

 

Maputo (Cidade), 20 de Janeiro de 2020 

 

Técnico Oficial de Contas 

 

 

Pedro Fonseca da Cunha Gomes 

 

 

A PREENCHER PELA OCAM 

 

 

Secretária Geral 

 
 

Ivelise Vidal 
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3.2 Relatório do Auditor Independente 

Aos Sócios da Agroholdtec, Lda, 

Opinião 

Auditamos as Demonstrações Financeiras da Sociedade por quotas, Agroholdtec, Lda, que 

compreendem a Demonstração da posição financeira em 31 de Dezembro de 2019, Demonstração de 

Resultados, Demonstração das alterações no Capital Próprio e a Demonstração de Fluxo de Caixa ao 

ano findo naquela data, bem como as notas às demonstrações financeiras, incluindo um resumo das 

políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras dão uma imagem verdadeira e apropriada, em todos os 

aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da empresa, Agroholdtec, Lda., em 31 de 

Dezembro de 2019, e o resultado das suas operações no exercício e os fluxos de caixas respeitantes a 

aquela data, estão de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (PGC-PE). 

Base da Opinião 

Realizamos a nossa auditoria de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA). As nossas 

responsabilidades nos termos destas normas estão descritas na secção Responsabilidade do Auditor pela 

auditoria das Demonstrações Financeiras deste relatório. Somos independentes da empresa 

Agroholdtec, Lda. de acordo com os requisitos do Código de Ética do IESBA (International Ethics 

Standards Board for Accountants) e com os requisitos éticos relevantes para a auditoria de demostrações 

financeiras em Moçambique, e cumprimos as restantes responsabilidades éticas previstas nesses 

requisitos. 

Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações Financeiras 

É da responsabilidade da Direcção a preparação e apresentação apropriada destas demonstrações 

financeiras de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (PGC-PE). A 

responsabilidade pela concepção, implementação e manutenção do controlo interno relevante para a 

apresentação apropriada de demonstrações financeiras que estejam isentas de distorções materiais, quer 

fraude ou erro é da Direcção. A Direcção tem também a responsabilidade de desenvolver políticas e 

estimativas contabilísticas que mostram realidade económica e financeira da empresa. A Direcção 

Geral deve supervisionar e aprovar o relato financeiro da empresa e, fazer um acompanhamento do 

relatório de auditoria externa. 
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Responsabilidades do Auditor na auditoria as Demonstrações Financeiras 

A nossa responsabilidade é de obter segurança razoável sobre as demonstrações financeiras como um 

todo. Assegurar se as mesmas estão isentas de distorção material, referentes a fraude ou erro, e em 

emitir um relatório onde conste a nossa opinião. Ao procedermos a avaliação desses riscos de distorções, 

consideramos o controlo interno relevante para a preparação e apresentação das demonstrações 

financeiras pela entidade, de modo a permitir o desenho de procedimentos de auditoria que sejam, nas 

circunstâncias, apropriados, mas não com a finalidade de expressarmos uma opinião sobre a eficácia 

dos sistemas do controlo interno da entidade. Comunicamos com a Direcção, entre outros assuntos, o 

âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as matérias relevantes de auditoria incluindo qualquer 

deficiência de controlo interno identificado durante a auditoria. 

Faremos uma avaliação da adequacidade das políticas contabilísticas usadas e da razoabilidade das 

estimativas contabilísticas feitas pela gerência, bem como a avaliação da apresentação global das 

demonstrações financeiras. 

Comunicamos que o Sócio responsável pela auditoria no qual resultou este Relatório é o Venâncio Bila, 

Auditor Certificado pela OCAM conforme a Licença nº 76/CA/OCAM/2014. 

 

Loyard Consulting, S.A, representada por: 

 

 

 

(Venâncio Bila) 

 

Maputo, aos 13 de Fevereiro de 2020 
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3.3 Relatório do Fiscal Único 

Exmos., 

 

Sócios da Agroholdtec, Lda, 

 

Nos termos das disposições legais e estatutárias e no âmbito das suas atribuições, o Fiscal Único 

designado para as contas anuais de 2019, vem submeter à V. Excia., o seu relatório e dar parecer sobre 

as demonstrações financeiras da empresa, apresentados pela Direcção da Agroholdtec, Lda. 

Durante o exercício económico, este Fiscal Único dedicou maior atenção e especial, para os seguintes 

aspectos: 

1. Revisão do relatório de auditoria externa; 

2. Revisão das Constatações de auditores internos; 

3. Acompanhamento dos actos praticados pela gestão no decorrer da actividade; 

4. Acompanhamento da execução do plano de actividades e orçamentos; 

5. Verificação da regularidade da escrituração contabilística, e as políticas contabilísticas 

adoptadas na preparação das demonstrações financeiras; 

6. Observância da lei, das obrigações fiscais e dos estatutos. 

 

Suplementarmente apreciei o relatório de contas que relatam claramente a evolução da gestão social e 

analisei o conjunto completo das demonstrações financeiras, verificando-se que foram elaborados de 

acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites e respectivas disposições legais e 

estatutárias, e que não se verificam quaisquer eventos que possam comprometer a actual direcção e a 

saúde financeira da empresa. Ainda neste exercício também analisei o relatório de actividades, o qual 

se verifica estar em perfeita ordem com o plano de actividades inicialmente previsto. Face ao exposto 

reconheço e atesto que as contas apresentam o maior nível de detalhe possível, e que para além de 

transparência, permite a todos uma fácil leitura. 

A aplicação de resultados: 

 

• Reserva Legal (20%), correspondente a 161.309,86MT (cento e sessenta e um mill, trezentos 

e nove meticais e oitenta e seis centavos); 

• Reserva Livre (10%), correspondente a 80.654,95MT (oitenta mil, seiscentos e cinquenta e 

quatro meticais e noventa e cinco centavos); 

• Resultados transitados (70%), correspondente a 564.584,50MT (quinhentos e sessenta e 

quatro mil, quinhentos e oitenta e quatro meticais e cinquenta centavos). 
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Parecer 

Na sequência de análise feita aos documentos e do acompanhamento feito ao longo do exercício 

económico que, de uma forma geral os mesmos satisfazem as disposições legais e estatutárias, e 

apresentam-se de forma apropriada e verdadeira, concordamos com os critérios valorimétricos 

adoptados na elaboração das demonstrações financeiras. 

O Fiscal Único dirige um voto de louvor a Direcção Geral e através deste, a todos os colaboradores 

desta sociedade, pelos esforços que foram desenvolvidos durante o exercício em análise, com especial 

destaque as acções visando conferir maior satisfação aos seus clientes. 

 

Maputo, 21 de Fevereiro de 2020 

O Fiscal Único 

Loyard Consulting, S.A 

 

 

(Enês Chume) 
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3.4 Convocatória para à Assembleia Geral Anual 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA Nº 02/2019 

Em cumprimento das disposições legais e estatutários, são convocados os senhores sócios 

e os directores da sociedade Agroholdtec, Lda, pessoa colectiva com NUIT 400913501, 

com o capital social de 35.800.000,00MT, registado na Conservatória do Registo das 

Entidades Legais de Maputo, para reunirem em Assembleia Geral Anual, a realizar na 

sede social, sita na Rua Dr. Amaral n.º 13 R/C, Maputo, no dia 22 de março de 2020, pelas 

10:30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Apreciação e deliberação sobre o Relatório de Gestão e contas do exercício 

económico findo a 31 de dezembro de 2019; 

2. Apreciação e deliberação sobre a proposta de aplicação de resultados do exercício 

económico de 2019; 

3. Apreciação de outros assuntos de interesse para a sociedade. 

 

Maputo, 05 de Março de 2020 

 

Secretária 

__________________________________ 

(Helena Francisco Paciência) 
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3.5 Acta da Assembleia Geral 

Agroholdtec, Lda. 

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 

Acta da Assembleia Geral Número 02/2019 

Aos vinte e dois dias do mês de março de dois mil e vinte, pelas dez horas e trinta minutos, 

reuniu-se a Assembleia Geral dos Sócios da Agroholdtec, Lda, com sede na Rua Dr. 

Amaral, nᵒ13, em Maputo, registada na Conservatória de Entidades Legais, sob 

nᵒ400913501, tendo como propósito a seguinte ordem de trabalho: …………………….. 

1. Apreciação e deliberação sobre o Relatório de Gestão e contas do exercício 

económico findo a 31 de Dezembro de 2019; …………………………………… 

2. Apreciação e deliberação sobre a proposta de aplicação de resultados do exercício 

económico de 2019; ……………………………………………………………. 

3. Apreciação de outros assuntos de interesse para a sociedade……………………... 

Estiveram presentes todos os sócios da Agroholdtec, Lda., nomeadamente Elídio César 

Z. dos Santos Chachaio, Gabriel Salomão Nhancale e Mamudo Aly Mussagy. ………… 

A sessão foi presidida pelo Presidente da Assembleia Geral Lucas Adriano Dzimele, que 

depois de verificar que se encontrava representada a totalidade do capital social no valor 

de trinta e cinco milhões, oitocentos mil, considerou cumpridas as condições para que 

assembleia pudesse validamente reunir e deliberar sobre todos os pontos de agenda de 

trabalho constantes na convocatória. --------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto um: Pelas dez e trinta o presidente deu início a reunião, tendo seguido com a 

apresentação da empresa, quotas de participação dos sócios e do Relatório e Contas 

relativo ao exercício económico findo em trinta e um de dezembro de dois mil e dezanove, 

da Agroholdtec, Lda. -------------------------------------------------------------------------------- 
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Mamudo Aly Mussagy, com quota de doze milhões, cento e setenta e dois mil meticais, 

correspondente à trinta e quatro por cento do capital social. ------------------ 

Gabriel Salomão Nhancale, com uma quota de onze milhões, oitocentos e catorze mil 

meticais, correspondente á trinta e três por cento do capital social. -------------------------- 

Elídio César Z. dos Santos Chachaio, com uma quota de onze milhões, oitocentos e 

catorze mil meticais, correspondente á trinta e três por cento do capital social. ------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto dois: Quanto à aplicação de resultados, pelas onze horas e cinco minutos o 

Presidente da mesa submeteu á apreciação a proposta da Direcção para a aplicação do 

resultado líquido do exercício no valor de Oitocentos e seis mil, quinhentos e quarenta e 

nove meticais e trinta e um centavos, foi proposta, tendo em consideração os requisitos 

legais dispostos no código comercial, artigo trezentos e quinze a seguinte aplicação: ----- 

a) 20% dos resultados líquidos (161.309.86MT) como reserva legal; ------------------ 

b) 10% dos resultados líquidos (80.654.95MT) como reserva livre; ------------------- 

c) 70% dos resultados líquidos (564.584.52) como resultados transitados. ------------ 

Ponto três: Neste ponto não houve matéria discutida sendo que nada foi reportado. -----

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Como ninguém quis usar a palavra, foi a proposta submetida á votação e aprovada por 

unanimidade. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Por fim, a palavra foi concedida àquele que dela quisesse fazer uso para discorrer sobre 

os assuntos de interesse social. Não tendo existido manifestações, o Presidente encerrou 

a Assembleia. A Secretaria lavrou a presente acta e executou a sua leitura, que em seguida 

foi assinada pelos sócios presentes, pela Secretaria e pelo Presidente. -----------------------  

E, não havendo nada mais a tratar, pelas onze horas e trinta minutos o Presidente da mesa 

declarou encerada a sessão, da qual eu Xilimpissane Atalia Ngwenya, lavrei a presente 

acta, que depois de lida em voz alta e aprovada pelos presentes, será assinada por mim, 

pelo presidente da mesa e por todos sócios presentes. ------------------------------------------ 
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Maputo, 22 de Março de 2020 

         

       O presidente da mesa                                                            O secretário 

___________________________                                _________________________ 

Lucas Adriano Dzimele                                      Xilimpissane Atalia Ngwenya 
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3.6. Modelo 22 

 

 

 

3 - TIPO DE DECLARAÇÃO 4 - EXERCÍCIO / PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO

X 1ª Declaração do exercício De Cessação de actividade Período de Tributação     Exercício /Ano

De Substituição X 2019

De Liquidação Outro De____________a______________02/01/2019 a a 31/12/2019

5 - REGIME DE ESCRITURAÇÃO

x Contabilidade organizada

6 - TIPO DE SUJEITO PASSIVO

x

7 - REGIME DE TRIBUTAÇÃO  DE RENDIMENTOS 

X Geral Isenção definitiva Isenção temporária Transparência fiscal

10 - CÁLCULO DE IMPOSTO

Imposto à taxa normal 300

Imposto à taxa reduzida 301

769,655.04

303

304

305

306

307

310

311

312

313

316

317

318

319

11 - OBSERVAÇÕES

Com imposto a pagar Com imposto a recuperar Nula

Primeiro ano de actividade

12 - AUTENTICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO

    Sector        Capítulo         Artigo           Alíneas          Número

Nome: Dia

Ass:

Qualidade: Director Geral 

Representante e NUIT: Assinatura:

INSERÇÃO DOS DADOS

Nome: 

NUIT: Nome do Funcionário:

Assinatura: Data: ____/____/____ Assinatura:
N.º inscrição DGI: 2346/cc/ocam2012

Técnico de Contas (Sujeitos passivos com contabilidade organizada)

DATA DE PAGAMENTO ENTREGA DA 

DECLARAÇÃO

13 - USO EXCLUSIVO DOS SERVIÇOS

100768732

Mamudo Mussagy

Pedro Fonseca da Cunha Gomes

100567904

A presente declaração corresponde à verdade e não omite qualquer informação 

pedida

Data:  13/04/2020

CÓDIGO DA ENTIDADE RECEBEDORA

N.º de Receita 

  Nome do Funcionário:

Mês Ano

N.º de Entrada Classificação Económica da Receita:

769,655.04

TOTAL DAS DEDUÇÕES (303 + 304 + 305 + 306 + 307)

TOTAL A PAGAR [ (314 ou -315) + 316 + 317 + 318 + 319 ] > 0 320 769,655.04

TOTAL A RECUPERAR (-315 + 316 + 317 + 318 + 319 ) < 0 321

Tributação autónoma 0

0

0

0

IRPC A PAGAR ( 309 - 310 - 311 - 312 - 313) > 0

IRPC A RECUPERAR (-309 - 310 - 311 - 312 - 313) < 0 315

Reporte de anos anteriores

0

Data cessação de actividade 

Residente que exerce a título principal, 

actividade comercial, industrial ou 

agrícola

Residente que NÃO exerce a título principal, 

actividade comercial, industrial ou agrícola

Não residente COM 

estabelecimento estável

Não residente SEM estabelecimento estável

Simplificado de escrituração

____/____/___

308 0

COLECTA (300 + 301) 302

Dupla tributação económica (art. 64 do CIRPC)

0

Pagamento especial por conta (art. 66 do CIRPC)

0

Pagamentos por conta ( art. 70 do CIRPC) 0

0

314 769,655.04

0

Benefícios fiscais (art. 21, nº 2, al.c) do Regulamento CIRPC)

República de Moçambique IRPC - DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS M/22 
Ministério das  Finanças

(Contabilidade organizada e regime simplificado de escrituração)
IRPC

DIRECÇÃO GERAL DE IMPOSTOS

Autoridade Tributária de Moçambique

1 - NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL DO SUJEITO PASSIVO 2 - NUIT - Número Único de 

Agroholdtec, Lda
Identificação Tributária

400913501

NOTA IMPORTANTE: O preenchimento da declaração deve ser efectuado na sequência do número dos quadros. Assim, após completar o quadro 7 deverá passar aos quadros 8 e 9 na página 2,

e, só depois, continuar no quadro 10 e seguintes da página 1.

IRPC LIQUIDADO (302 - 308) ≥ 0 Se (302 - 308) < 0 inscreva "0" (zero) 309 769,655.04

Retenções na fonte (art. 67 do CIRPC)

Campo 278 ou 299 do quadro 9X32% (Art 61 nº1 CIRPC)

Campo 279 ou 290 do quadro 9X__% 0

Redução da taxa

Ano civil

(Art 61 nº2 CIRPC)

0

Dupla tributação internacional (art. 65 do CIRPC)

0
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201 1.576.204,35

202 0

203 0

204 1.576.204,35

205 0

206 0

207 0

208 0

209 582.153,71

210 8.901,90

211 0

212 0

213 0

214 0

215 0

216

217 0

218 0

219

220 0

221 0

222 0

223 0

224

225 48.000,00

226 0

227 0

228 0

229 189.912,04

230 0

231 0

232 0

233 0

234 0

235 0

236 0

237 0

238 0

239 0

240 0

241 2.405.172,00

242 0

243 0

244 0

245 0

246 0

247 0

248 0

249 0

250 0

251 0

252 0

253 0

254 0

255 0

256 0

257 0

258 0

259 0

260 0

261 0

262 0

263 0

264 0

265 0

266 0

267 -

268 2.405.172,00

Mais-valias fiscais (arts. 20 h) 37 e 38 do CIRPC)

Correcções nos casos de crédito de imposto (art. 53 nº 1 do CIRPC)

Correcções relativas a exercícios anteriores (art. 18 nº 2 do CIRPC)

Actualização de encargos de exploração silvícolas plurianuais (art. 18, nº 6 do CIRPC)

Proveitos ou ganhos resultantes de operações de concentração de actividades empresariais (art. 20 nº 3 a) do CIRPC)

SOMA (Campos 204 a 240)

Resposição de Provisões tributadas (arts. 28 e 29 do CIRPC)

Benefícios fiscais

Diferenças de câmbio não realizadas (art. 20 nº 1 c) do CIRPC)

Reposição de amoritizações extraordinárias (art. 21 nº 2 b) do CIRPC)

Perdas estimadas em obras de carácter plurianual (art. 36 nº 1 m) do CIRPC)

Despesas com publicidade para além dos limites legais (art. 36 nº 1 n) do CIRPC)

Despesas previstas no art. 22 alíneas k) e l) do CIRPC (art. 36-A nº 1 do CIRPC)

Menos-valias contabilísticas (arts. 22 a) 37 e 38 do CIRPC)

IRPC (art. 36 nº 1 a) do CIRPC)

Impostos e encargos da responsabilidade de outrém (art. 36 nº 1 b) do CIRPC)

Multas, coimas, juros compensatórios e demais encargos pela prática de infracções (art. 36 nº 1 c) do CIRPC)

Indemnizações por eventos seguráveis (art. 36 nº 1 d) do CIRPC)

50% de ajudas de custos e de compensação pela utilização de viatura do trabalhador (art. 36 nº1 e) do CIRPC)

80% das despesas de representação (art. 36 nº 1 f) do CIRPC)

Importâncias devidas pelo aluguer de viaturas sem condutor ( art. 36 nº 1 h) do CIRPC)

Combustíveis consumidos em excesso ou em viaturas que não se prove pertencer à empresa (art. 36 nº 1 i) do CIRPC)

50% dos encargos com viaturas ligeiras de passageiros (art. 36 nº 4 do CIRPC)

Actualização da valorização de produtos agrícolas e de outros activos biológicos não enquadráveis no art.18 nº 7 do CIRPC

Anulação do efeito do método da equivalência patrimonial (art. 18 nº 8 CIRPC)

Diferenças de câmbio não realizadas (art. 22 c) do CIRPC)

  8 - APURAMENTO DO LUCRO TRIBUTÁVEL

RESULTADO DO EXERCÍCIO (art. 17 do CIRC)

Variações patrimoniais positivas não reflectidas no resultado líquido (art. 21 do CIRPC)

Variações patrimoniais negativas não reflectidas no resultado líquido (art. 24 do CIRPC)

RESULTADO APÓS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS (Campos 201 + 202 - 203)

A
 C

R
E

S
C

E
R

Matéria colectável imputada por sociedades transparentes (art. 6 do CIRPC)

Reintegrações e amortizações não aceites como custos (art. 27 do CIRPC)

Despesas ilícitas, prémios de seguros e contribuições (nº 1 a) e (nº 2 art. 23 do CIRPC)

Provisões ou perdas por imparidade não dedutíveis ou para além dos limites legais (arts. 28 e 29 do CIRPC)

Realizações de utilidade social não enquadráveis (arts. 31 a 33 do CIRPC)

Donativos não previstos ou além dos limites legais (art. 34 do CIRPC)

Redução do valor de mercado de activos tangíveis de investimento (art. 36 nº 1 j) do CIRPC)

Custos ou perdas resultantes de saídas a favor dos titulares de capital a título de remuneração, redução ou de partilha do património (art. 

36 nº 1 i) do CIRPC)

Variação do valor de mercado de activos e passivos financeiros quando não comprovável por referência a uma bolsa de valores (art. 36 

nº 1 k) do CIRPC)

LUCRO TRIBUTÁVEL (Se 241 ≥ 266) A transportar para o campo 270, 280 e/ou 290 do quadro 9

SOMA DAS DEDUÇÕES (Campos 242 a 265)

PREJUÍZO PARA EFEITOS FISCAIS  (Se 266 > 241) a Transportar para o campo 269, 279 e/ou 289 do quadro 9

Despesas confidenciais e/ou não documentadas (art. 36 nº 1 g) do CIRPC)

Serviços externos- Outros

Variação -PPV Material

Outros

Reposição de diferenças de câmbios não tributadas (art. 20 nº 1 c) do CIRPC)

Impostos diferidos (art. 22 c) do CIRPC)

Ajustamento de contagem fisica

Reposição das despesas previstas no art. 22 alíneas k) e l) do CIRPC (art. 36-A nº 1 do CIRPC)

Reposição de perdas estimadas em obras de carácter plurianual (art. 36 nº 1 m) do CIRPC)

A
 D

E
D

U
Z

IR

Juros (art. 20 nº 1 c) do CIRPC)

Actualização de valorização de produtos agrícolas e de outros activos biológicos não enquadráveis no art. 18 nº 7 do CIRPC

Anulação do efeito do método da equivalência patrimonial (art. 18 nº 8 CIRPC)

Impostos Diferidos (art. 20 nº 3 d) do CIRPC)

Restituição de impostos não dedutíveis e excesso da estimativa para impostos

Dupla tributação económica de lucros distribuídos (art. 40 do CIRPC)

Mais-valias contabilísticas (arts. 20 h), 37 e 38 do CIRPC)

Menos-valias fiscais (arts. 22 a), 37 e 38 do CIRPC)

Reposição de diferenças de câmbios  tributadas (art. 22 c) do CIRPC)

Aumento do valor de mercado de activos tangíveis de investimento (art. 20 nº 3 b) do CIRPC)

Variação de valor de mercado de activos e passivos financeiros quando não comprovável por referência a uma bolsa de valores (art. 20 

nº 3 c) do CIRPC)
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3.6.1. Notas explicativas do preenchimento dos campos do Modelo 22 

A Agroholdtec, Lda, para proceder o preenchimento dos campos que o Modelo 22 dispõe, 

baseou-se na Lei nº 34/2007 que compreende o Código do Imposto sobre o Rendimento 

das Pessoas Colectivas (CIRPC) e o Regulamento do Código do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Colectivas (RCIRPC).  

Primeiro procedeu-se o preenchimento dos campos 1 a 7 e o campo 12:  

• O nome/designação social do sujeito passivo – Agroholdtec, Lda (Campo 1);  

• O número do NUIT – 400913501 (Campo 2); 

• O tipo de declaração – 1ª declaração do exercício (Campo 3); 

• Período de Tributação – Ano Civil (Campo 4); 

• Regime de escrituração – Contabilidade organizada (Campo 5); 

• O tipo de sujeito passivo – Residente que exerce, a título principal, actividade 

comercial, industrial ou agrícola (Campo 6); 

• O regime de tributação de rendimentos – Geral (Campo 7); 

• Autenticação do sujeito passivo - Preenche-se o nome do responsável da empresa 

e do Técnico Oficial de Contas (Campo 12)  

Para determinação do Lucro tributável ao longo do exercício económico de 2019, a 

Agroholdtec, Lda adicionou ao resultado do exercício todos os custos não dedutíveis, 

nomeadamente:  

➢ Reintegrações e Amortizações Não Aceites Como Custo no valor de 5.821.53,71 

MT (campo 209); 

➢ Prémios de seguro vida no total de 8.901,90 MT (campo 210); 

➢ 80% das despesas de representação no valor total de 48.000,00MT (campo 225); 

➢ 50% dos encargos com viaturas no valor de 189.912,04 (campo 229).  



  
 

  

69 

 

Em seguida, para o preenchimento do campo 300 do modelo 22 inerente ao IRPC, 

multiplicou o resultado obtido no campo 268, correspondente a Matéria Colectável com 

a taxa normal de 32%, segundo o n˚ 1 do Artigo 61 do CIRPC.  

➢ Assim sendo o Agroholdtec, Lda, no presente exercício teve um imposto a pagar 

no valor de 769.655,04MT;  

➢ Campo 201: registou-se o montante de 1.576.204,35 referente ao Resultado do 

exercício Antes de Imposto; 

➢ Campo 270: registou-se o Lucro Tributável em 2.405.172,00MT; 

➢ Campo 278: registou-se o valor correspondente a Matéria Colectável, que para o 

nosso caso é igual ao valor do campo 270, pois não houve prejuízos fiscais 

deduzidos e nem benefícios fiscais deduzidos; 

➢ Campo 299: registou-se o valor corresponde a matéria colectável, que será igual 

ao valor do campo 278; 

➢ Campo 300: registou-se neste campo o montante correspondente ao imposto a 

taxa normal calculado na base no valor do campo 278 (2.405.172,00 * 0.32 = 

769.655,04 MT).  
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3.7 Modelo 20 e respectivos anexos 

 

 

 

3 - TIPO DE ACTIVIDADE SZONOMICA EXERCIDA/DISTICOS COMERCIAIS USADO
Actividade principal: Área Fiscal

Fruticultura e Exploracao Florestal 0002

Outras actividades

Dísticos comerciais usados (se existirem):

4 - ENDERECO DA RESIDENCIA/ SEDE DA EMPRESA (em Moçambique):

Rua/Avenida, etc.: nº : 13 andar: R/C Localidade: Maputo

Quarteirão Célula nº  casa

Código postal: Caixa postal Distrito Maputo Província: Maputo Cidade

Telefone Fax (+258) 84 3147400 Tel.. Móvel: E-mail: 

Local onde se encontram os registos contabilísticos:

X Na sede da empresa Outro:

Ocorreram alterações nos dados constantes no quadro 4 relativamente a última declaração? Sim X Não

5 - TIPO DE DECLARAÇÃO 4 - EXERCÍCIO / PERÍODO DE TRIBUTAÇÃO

X 1ª Declaração do exercício Período contabilístico     Exercício /Ano

X 2019

De Substituição Outro De__________a___________02/01 a 31/12

De cessação Ano completo

Período de transição   de________________a__________________

Anexos

X

X

 Primeiro ano de actividade 

12 - AUTENTICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO 13 - USO EXCLUSIVO DOS SERVIÇOS

Data:  12/04/2020

Nome: Dia Ano

Ass:

Qualidade: Director Geral 

Representante e NUIT:

Assinatura:

Nome: INSERÇÃO DOS DADOS

NUIT: Nome do Funcionário:

Assinatura: Data: ____/____/____ Assinatura:

N.º inscrição DGI: 

Ano civil

No caso de período de tributação ser diferente do ano civil:

1 - NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL DO SUJEITO PASSIVO 2 - Número Único de 

Agroholdtec, Lda

Identificação Tributária
400913501

Rua Dr. Amaral

(+258) 85 3147400 913501@visit.ua.eu(+258) 833147400

100567904

2346/cc/ocam2012

Mamudo Mussagy

N.º de entrada

  Nome do Funcionário:100768732

Técnico de Contas

Pedro Fonseca da Cunha Gomes

Mês

(Art. 53 do IRPS, aprovado pelo decreto nº 20/2002, de 

26 de Julho)
M/20

Caso de não existir 

nome de rua:
→

Bairro

Código CAE

República de Moçambique IRPS - DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS

Ministério das  Finanças
Autoridade Tributária de Moçambique

DIRECÇÃO GERAL DE IMPOSTOS

____/____/____

Data cessação de actividade 

7 - TIPO DE ENTIDADE/ANEXOS QUE ACOMPANHAM ESTA DECLARACO

Sujeitos passivos que exercem a título principal actividade de natureza comercial, industrial ou agrícola, com contabilidade organizada (art. 108 

do CIRPC)

Sujeitos passivos que exercem a título principal actividade de natureza comercial, industrial ou agrícola, do regime simplificado de escrituração 

(n.º 2 do art. 108 e art 109 do CIRPC)

A

B

F

G

H

Entidades residentes que não exercem a título principal actividade de natureza comercial, industrial ou agrícola ( art. 49 e n.º 2  do art. 110 do 

CIRPC)

Entidades não residentes sem estabelecimento estável (art. 52 do CIRPC)

Sujeitos passivos do IRPS com contabilidade organizada (arts. 101 e 104 do CIRPS)

Entidades sujeitas ao regime de transparência fiscal (art. 6 do CIRPC)-imputação dos rendimentos aos sócios

C

D

E

8 - OBSERVACOES

DATA DE PAGAMENTO ENTREGA DA 

DECLARAÇÃO
CÓDIGO DA ENTIDADE RECEBEDORA

Discriminação de rendimentos com vários regimes de tributação no IRPS ou no IRPC

Rendimentos pagos (art. 106 do CIRPS e art. 114 do CIRPC)

A presente declaração corresponde à verdade e não omite qualquer informação pedida
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3.7.1 Modelo 20 A1 
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74 

 

3.7.2 Modelo 20H 

 

4 0 0 9 1 3 5 0 1

801 | | | ,

802 | | | ,

803 | | | ,

804 | | | ,

805 | | | ,

806 | | | ,

807 | | | ,

808 | | | ,

809 | | | ,

810 | | | ,

811 | | | ,

812 | | | ,

813 | | | ,

814 | | | ,

Continua na pag.2

TOTAL 277 400 00

Comissões intermed. De contratos ou prestação de serviços  (alinea g) nº 1 art.67 do CIRPC)

Actividades profissionais de espectáculos e desportistas  (alinea f) nº 1 art.67 do CIRPC)

Ganhos de jogos e similares (alinea e) nº 1 art.67 do CIRPC)

Rendimentos membros de õrgãos estatutàrios de pessoas colectivas (alinea d) nº 1 art.67 do CIRPC)

Aplicaçao de capitais e rendimentos predials (alinea c) nº 1 art.67 do CIRPC)

Derivados do uso ou da concessão do uso de equipamento diverso (alinea b) nº 1 art.67 do CIRPC)

Actividade intelectual ou Industrial/prestação de informações (alinea a) nº 1 art.67 do CIRPC)

Ganhos em numerário de jogos e similares

Rendimentos prediais 33 600 00

Rendimentos de capitais

Rendimentos empresariais

Rendimentos profissionals 56 000 00

Trabalho dependente 187 800 00

4. TIPO DE RENDIMENTOS / RETENÇÓES PRATICADAS

Tipo de rendimentos

Valores em meticals, com centavos

1. NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL DO SUJEITO PASSIVO 2 - Número Único de 

Agroholdtec, Lda.

Indentificação Tributària

3. Excercicio / Ano

M/20 H

República de Moçambique

Ministério das Finanças DECLARAÇÃO ANNUAL DE INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA E FISCAL
Autoridade Tributária de Moçambique Rendimentos Pagos (Art. 44 Reg. do CIRPS e Art. 45 Reg. do CIRPC)

Direcção Geral de Impostos

2019
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2º Bairro Fiscal

Agroholdtec, Lda.

1. NUIT 2. NOME COMPLETO 3. MORADA 4. TELEF. 6. RETENÇÃO

100768732 Elídio Chachaio  Cidade de Maputo, Bairro de Maxaquene "B", Quarteirao 44 Casa 34. 85 09 27 637
42.000,00 3.550,00

100982282 Mamudo Mussagy Cidade de Maputo, Bairro 25 de Junho "A", Cel. P, Quarteirao 11, Casa 33. 84 56 66 495
42.000,00 3.650,00

100278927 Gabriel Nhancale Cidade de Maputo, Bairro de Magoanine "C", Quarteirao 7 Casa 22. 84 36 66 730
42.000,00 3.575,00

100872787 Valentina Azenath Cidade de Maputo, Bairro de Hulene "B", Quarteirao 8 Casa 05. 83 84 35 421
35.000,00 2.075,00

100879709 Lucas Dzimele Cidade da Matola, Av. Das Industrias, Parcela 34 84 90 97 373 2.725,00

100972092 António Pedro Reis Cidade de Maputo, Av. Amilcar Cabral, Q. 33 84 89 77 973 8.400,00

100567904 Pedro Fonseca da Cunha Gomes Cidade da Maputo, Av. 24 de Julho  Parcela 24 86 43 65 380 14.000,00

37.975,00

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Pag.2

5 - IDENTIFICACAO DA AREA FISCAL

400913501

7. CATEGORIA

Segunda Categoria

Quarta Categoria

Segunda Categoria

2 - Numero Único de Identificação Tributaria

3 - Exercício/Ano

2019

6 - TITULARES DE RENDIMENTOS COM NATUREZA DE PAGAMENTO POR CONTA DO IMPOSTO DEVIDO A FINAL

5. RENDIMENTO

Primeira Categoria

Primeira Categoria

Primeira Categoria

Primeira Categoria

1. NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL DO SUJEITO PASSIVO

289.000,00

38.000,00

20.000,00

70.000,00
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7 - OBSERVAÇÕES
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3.8 Mapa discriminativo dos impostos 

A Agroholdtec, Lda, sendo um sujeito passivo foi no ano findo em 31 de Dezembro sujeita 

as obrigações fiscais aplicadas as sociedades., estas compreendem: (i) o Imposto de 

rendimento de pessoas singulares (IRPS), (ii) Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 

e (iii) o Imposto de rendimento de pessoas colectivas (IRPC), que foram deduzidos da 

seguinte forma:  

3.8.1 IRPC  

É um imposto directo que incide sobre os rendimentos obtidos, mesmo quando 

provenientes de actos ilícitos, no período de tributação, pelos respectivos sujeitos 

passivos, nos termos do CIRPC. O IRPC é Regulado pela Lei n.º 34/2017 de 31 de 

Dezembro alterada pela lei n.º 4/2012 de 23 de Janeiro e pela Lei n.º 19/2013 de 23 de 

Setembro. A Agroholdtec, Lda por ser uma sociedade com sede efectiva em Moçambique 

é considerada sujeito passivo deste imposto de acordo com artigo 2º. do CIRPC. A 

Agroholdtec, Lda sujeita ao IRPC por ter obtido lucro no exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2019, foi aplicada uma taxa o IRPC ao total do lucro de 806.549,31MT 

determinado através do Modelo 22 resultando numa estimativa do Imposto em 

769.655,04MT. 

3.8.3 IVA  

O IVA é um imposto indirecto, que incide sobre a transmissão de bens e prestação de 

serviços bem como as importações de bens efectuados a título oneroso no território 

nacional por sujeitos passivos agindo nessa qualidade. E é Regulado pela Lei n.º 32/2007 

de 31 de Dezembro e alterada pela Lei n.º 3/2012, de 23 de Janeiro.  

A Agroholdtec, Lda teve em conta este imposto na sua estrutura de obrigações pela 

natureza de seus serviços. O imposto entregue ao Estado correspondeu à diferença entre 

o imposto liquidado nas vendas e ou prestações de serviços e o suportado nas compras e 

que, deduzido pelo adquirente dos bens ou de serviços. A seguir um mapa resumo dos 

principais impostos 
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Anexo 1: Balancete Antes do Apuramento de Resultados 
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Anexo 2: Balancete Após o Apuramento de Resultados 
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Anexo 3: Mapa de Amortizações e Reintegrações 

Descrição do Activo  DATA   Valores de Nº de  REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇÕES   

Aquisição Iniçío Aquisição ou anos De 

exercícios 

Do  exercício Acumulados Imobilizado 

Ano MES ANO Outro valor Esperados Anteriores Taxas Valores   Líquido 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 = 7+9   

322 EQUIPAMENTO BASICO 

Cisterna de 6,000 l com 

travao hidraulico 

2019 Janeiro 2019 361.620,00 5 0,00 20,00% 72.324,00 72.324,00 289.296,00 

Fresa Reforcada de 1,7 

MT 

2019 Janeiro 2019 158.064,00 8 0,00 12,50% 19.758,00 19.758,00 138.306,00 

Grade hidraulica de 

discos 

2019 Janeiro 2019 253.080,00 8 0,00 12,50% 31.635,00 31.635,00 221.445,00 

Motoserra 1 Kw 2019 Janeiro 2019 141.120,00 5 0,00 20,00% 28.224,00 28.224,00 112.896,00 

Motossera 4,2 Kw 2019 Janeiro 2019 176.400,00 5 0,00 20,00% 35.280,00 35.280,00 141.120,00 

Sistema de Rega o trator 

de 2,500 kg 

2019 Janeiro 2019 129.654,00 8 0,00 12,50% 16.206,75 16.206,75 113.447,25 

Total Meios Basicos    1.219.938,00   0,00   203.427,75 203.427,75 1.016.510,25 

323 MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO E SOCIAL 

Destilador e dispensador 

de água 

2019 Janeiro 2019 54.978,85 4 0,00 25,00% 13.744,71 13.744,71 41.234,14 

Maquina de cafe 2019 Janeiro 2019 102.435,39 4 0,00 25,00% 25.608,85 25.608,85 76.826,54 

Microondas 2019 Janeiro 2019 12.059,33 4 0,00 25,00% 3.014,83 3.014,83 9.044,50 

Cadeira para serviço 

administrativo 

2019 Janeiro 2019 21.350,00 5 0,00 20,00% 4.270,00 4.270,00 17.080,00 

Cadeiras para sala de 

reunioes 

2019 Janeiro 2019 29.280,00 5 0,00 20,00% 5.856,00 5.856,00 23.424,00 
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Técnico de Contas:                                                                                                  Director Financeiro: 

Mesa para sala de 

reunioes 

2019 Janeiro 2019 14.518,00 5 0,00 20,00% 2.903,60 2.903,60 11.614,40 

Secretaria para serviço 

administrativo 

2019 Janeiro 2019 98.210,00 5 0,00 20,00% 19.642,00 19.642,00 78.568,00 

Computador PRO 2019 Janeiro 2019 224.437,50 4 0,00 25,00% 56.109,38 56.109,38 168.328,13 

Destruidora de papel 2019 Janeiro 2019 5.215,50 8 0,00 12,50% 651,94 651,94 4.563,56 

Fotocopiadora A4 laser 2019 Janeiro 2019 22.709,18 4 0,00 25,00% 5.677,30 5.677,30 17.031,89 

Impressora A4 laser 2019 Janeiro 2019 10.645,32 4 0,00 25,00% 2.661,33 2.661,33 7.983,99 

Total Mob Eqtos Adm 

e Social 

   595.839,07 
 

0,00   140.139,93 140.139,93 455.699,14 

32.4 EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 

Camioneta de 3,500 kgs 2019 Janeiro 2019 778.678,05 4 0,00 25,00% 194.669,51 194.669,51 584.008,54 

Toyota-Dyna D-4D S 

CD 35,25 4x4 

2019 Janeiro 2019 3.128.614,85 4 0,00 25,00% 782.153,71 782.153,71 2.346.461,14 

Tractor 2019 Janeiro 2019 2.137.500,00 8 0,00 12,50% 267.187,50 267.187,50 1.870.312,50 

Reboque para o trator de 

2,500 kg 

2019 Janeiro 2019 360.000,00 4 0,00 25,00% 90.000,00 90.000,00 270.000,00 

Total Mob Eqtos Adm 

e Social 

      6.404.792,90   0,00   1.334.010,73 1.334.010,73 5.070.782,18 

33. IMOBILIZADO INCORPÓREO 

Sage gestao 2019 Janeiro 2019 28.250,63 4 0,00 25,00% 7.062,66 7.062,66 21.187,97 

Terreno rustico 2019 Janeiro 2019 25.000.000,00  0,00   -     -    25.000.000,00 

Total a Transportar       25.028.250,63  0,00   7.062,66 7.062,66 25.021.187,97 
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Anexo 4:  Ficha de Inventários 

Código Descrição Unit Preço Qtd Valor 

11,012 – Frutas 

11FRU0,001 Abacaxi Kg 55,10 10,00 551,00 

11FRU0,002 Ananás Kg 159,60 27,00 4.309,20 

11FRU0,003 Banana Kg 50,35 40,00 2.014,00 

11FRU0,004 Cereja Kg 163,40 28,00 4.575,20 

11FRU0,005 Kiwi Kg 57,00 60,00 3.420,00 

11FRU0,006 Laranja Kg 59,85 115,00 6.882,75 

11FRU0,007 Lima Kg 79,80 14,00 1.117,20 

11FRU0,008 Limão Kg 53,20 75,00 3.990,00 

11FRU0,009 Maçã Kg 34,20 59,00 2.017,80 

11FRU0,010 Manga Kg 134,90 23,00 3.102,70 

11FRU0,011 Melão Kg 49,40 20,00 988,00 

11FRU0,012 Morangos Kg 369,55 63,00 23.281,65 

11FRU0,013 Pêra Kg 31,35 50,00 1.567,50 

11FRU0,014 Tangerina Kg 63,65 85,00 5.410,25 

11FRU0,015 Uvas Kg 126,35 44,00 5.559,40 

11FRU0,016 Mirtilo Kg 350,00 60,00 21.000,00 

          89.786,65 

31,001 – Madeira 

31MAD0,001 Aglomerado para fabrico de mobiliário M2 178,60 52,00 9.287,20 

31MAD0,002 Eucalipto (em toros) Ton 1.140,00 34,00 38.760,00 

31MAD0,003 Eucalipto (no eucaliptal) Ton 1.033,60 120,00 124.032,00 

31MAD0,004 Madeira para fabrico de mobiliário M3 9.227,35 20,00 184.547,00 

31MAD0,005 Mogno (em toros) Ton 2.493,75 30,00 74.812,50 

31MAD0,006 Pinho (em toros) Ton 1.995,00 72,00 143.640,00 

31MAD0,007 Pinho (no pinhal) Ton 1.781,25 65,00 115.781,25 

31MAD0,008 Faia (em toros) Ton 2.000,00 60,00 120.000,00      
810.859,95 

Total 
    

900.641,10 

 

 

..........................................                                                          ......................................... 

    (Gestor Financeiro)                                                                  (Fiel do Armazém)
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Anexo 5:  Inventário do Activo fixo 

Categoria Descrição do Activo Qtd Ano de 

aquisição 

Valor de 

aquisição 

Fornecedor Localização Seguro Anos Taxas Valor actual 

           

Equip. 

Básico 

Cisterna de 6,000 l com 

travão hidráulico 

1 2019 361.620,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 289.296,00 

Equip. 

Básico 

Fresa Reforçada de 1,7 

MT 

1 2019 158.064,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 8 12,50% 138.306,00 

Equip. 

Básico 

Grade hidráulica de discos 1 2019 253.080,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 8 12,50% 221.445,00 

Equip. 

Básico 

Motoserra 1 Kw 8 2019 141.120,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 112.896,00 

Equip. 

Básico 

Motossera 4,2 Kw 8 2019 176.400,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 141.120,00 

Equip. 

Básico 

Sistema de Rega o trator 

de 2,500 kg 

1 2019 129.654,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 8 12,50% 113.447,25 

 
 

  1.219.938,00    
  

1.016.510,25 

Moveis Destilador e dispensador 

de água 

4 2019 54.978,85 Armazéns 

Kanimanbo, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 41.234,14 

Moveis Máquina de café 2 2019 102.435,39 Armazéns 

Kanimanbo, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 76.826,54 

Moveis Microondas 2 2019 12.059,33 Armazéns 

Kanimanbo, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 9.044,50 

Moveis Cadeira para serviço 

administrativo 

12 2019 21.350,00 Mo I9, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 17.080,00 
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Moveis Cadeiras para sala de 

reuniões 

12 2019 29.280,00 Mo I9, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 23.424,00 

Moveis Mesa para sala de 

reuniões 

4 2019 14.518,00 Mo I9, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 11.614,40 

Moveis Secretaria para serviço 

administrativo 

4 2019 98.210,00 Mo I9, Lda Instalações Multirriscos 5 20,00% 78.568,00 

Equip. 

Inform 

Computador PRO 5 2019 224.437,50 Compoffice, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 168.328,13 

Equip. 

Inform 

Destruidora de papel 1 2019 5.215,50 Compoffice, 

Lda 

Instalações Multirriscos 8 12,50% 4.563,56 

Equip. 

Inform 

Fotocopiadora A4 laser 2 2019 22.709,18 Compoffice, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 17.031,89 

Equip. 

Inform 

Impressora A4 laser 1 2019 10.645,32 Compoffice, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 7.983,99 

 
 

  595.839,07    
  

455.699,14 

Equip. 

Transp 

Camioneta de 3,500 kgs 1 2019 1.778.678,05 MozViaturas, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 584.008,54 

Equip. 

Transp 

Toyota-Dyna D-4D S CD 

35,25 4x4 

1 2019 3.128.614,85 MozViaturas, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 2.346.461,14 

Equip. 

Transp 

Tractor 1 2019 2.137.500,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 8 12,50% 1.870.312,50 

Equip. 

Transp 

Reboque para o trator de 

2,500 kg 

1 2019 360.000,00 EquipIND, Lda Instalações Multirriscos 4 25,00% 270.000,00 

 
 

 
 

6.404.792,90    
  

5.070.782,18 

Equip. 

Inform 

Sage gestão 1 2019 28.250,63 Compoffice, 

Lda 

Instalações Multirriscos 4 25,00% 21.187,97 

Equip. 

Inform 

Terreno rustico 1 2019 25.000.000,00  Instalações Multirriscos   25.000.000,00 

 Total  
 

25.028.250,63     
 

25.021.187,97 
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                  Técnico Oficial de Contas                                                                                                   Director Financeiro 

                                                                                    

                                   Pedro Fonseca                                                                                                                Elídio Chachaio
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Anexo 6: Cálculo do Custo de Vendas 

As compras de matérias-primas durante o exercício económico de 2019 ascenderam em 

11.066.369,62MT sendo que 10,047% dessas compras constituem existências finais do 

período em análise. O custo de inventário é calculado através da fórmula:  

CMVMC = Existências iniciais + compras – Existências finais 

Custo dos inventários vendidos ou consumidos 

Existências Iniciais 0 

Compras 11.066.369,62 

Existências finais 1.111.853.7 

CMVMC 9.954.515,92 
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Anexo 7: Inventário das Aplicações Financeiras 

Subscrição 

Data da 

constituição 

Data de 

investimento Taxa Valor 

Depósito a prazo 05/06/2019 03/09/2019 2.8% 3.500.000,00 

     

Subscrição 

Data da 

constituição Preço Unidades Valor 

Fundo de 

Obrigações 05/06/2019 97,17 6.496,41 631.255,80 

Fundo de ações 31/12/2019 127,69 4.411,90 563.355,49 
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Anexo 8:  Plano de Leasing 
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BANCO ONLINE                                                     Nota de Lancamento n⁰     449045 

                                                                                                                                  Data:                 

31/12/31 

 

 

Comunicação de Aprovação de Contrato de Leasing 

Leasing n⁰ 449,045   

Data: 31/12/2,019 Valor: 3,660,479,37 

  Taxa de iva: 0% 

  Prazo 6 anos 

Empresa: Se913,501 -Agroholdtec, Lda. N⁰ de Prestações: 10 Prestações 

Fornecedor: Se910.901 -Moz Viaturas, Lda. Taxa de juro: 8% 

Bem: Camioneta de 3.500kg Rendas Constantes: 366,047,94 

Obs: Leasing de viatura Valor Residual: 395,436,77 

 

 

Plano Financeiro do Leasing 

 

 

 

 

                

N⁰       Data   C.Div.Inici    Amort        Juros Comissões 

Total de   

Prestações C.Div.Fim 

1 31/12/2019 3,660,479.37 366,047.94 292,838.35 5475 664,361.29 3,294,431.43 

2 30/06/2020 3,294,431.43 366,047.94 263,554.52 105 629,707.45 2,928,383.50 

3 30/12/2020 2,928,383.50 366,047.94 234,270.68 105 600,423.62 2,562,335.56 

4 30/06/2021 2,562,335.56 366,047.94 204,986.85 105 571,139.78 2,196,287.62 

5 30/12/2021 2,196,287.62 366,047.94 175,703.01 105 541,855.95 1,830,239.69 

6 30/06/2022 1,830,239.69 366,047.94 146,419.18 105 512,572.11 1,464,191.75 

7 30/12/2022 1,464,191.75 366,047.94 117,135.34 105 483,288.28 1,098,143.81 

8 30/06/2023 1,098,143.81 366,047.94 87,851.51 105 454,004.44 732,095.87 

9 30/12/2023 732,095.87 366,047.94 58,567.67 105 424,720.61 366,047.94 

10 30/06/2024 366,047.94 366,047.94 29,283.84 105 395,436.77 0,00 
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Anexo 9: Documentação Comprovativa dos Seguros Efectuados 
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Anexo 10: Nota Discriminativa de Diferimentos, Devedores e Credores por Acréscimos 

31 de Dezembro de 2.019 

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS Estimativas Saldos Total 

Acréscimos de gastos       

Água 7.180,81   7.180,81 

Electricidade 54.730,22   54.730,22 

Comunicações 3.622,08   3.622,08 

Auditoria externa 350.000,00   350.000,00 

Fiscal Unico 250.000,00   250.000,00 

Total 665.533,11 - 665.533,11 

Gastos diferidos       

Seguros de vida    8.901,90   

Seguros de colheira   105.894,36   

Seguro de Automóvel   41.829,60   

Seguro de Multirisco   265.897,00   

Total - 422.522,86   

TO TAL DE ACRÉSC IMO S E DIFERIMENTO S     1.088.055,97 
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Anexo 11: Quadro de Identificação do Pessoal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 12: Contratos Celebrados com Empresas Fornecedoras de Bens e Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Códico Empresa Serviços Prestados Regime

1 SE distribuição Agua, Electricidade, Telecomunicações Trimestral

2 António Pedro Reis Arrendamento dos escritórios Trimestral

3 SIF Limp Higiene e Segurança no Trabalho Trimestral

4 Pedro Fonseca da Cunha Gomes Serviços de Contabilidade Trimestral

5 Mesa Lda Alimentação para os trabalhadores Mensal

6 MozViaturas, Lda Serviços de Manunteção e reparação de viaturas Trimestral

7 SerraCaixilhos FT, Lda Manunteção e verificação de caixilharia(portas e janelas Trimestral

8 Compoffice, Lda., Revisão do sistema informático Trimestral

9 EquipIND, Lda Manutenção do equipamento Trimestral

10 Energias XXL, Lda Fornecimento de combustíveis, lubrificantes e lavagens Mensal

11 TransDemo, Lda Transporte de trabalhadores e de carga Mensal

12 FormGest, SA. Formação de trabalhadores Semestral

13 Loyard Consulting, SA. Serviços de Auditoria Semestral

14 Banco Online Seguros Anual

Contrato de Serviços Recebidos
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Anexo 13: Contrato Celebrado com Clientes para Prestação de Serviços 

Descrição 31/dez/19 

Clientes c/c Valor 

Se Aprovisionamento, S.A. 598.927,75 

Serravis - Serração e Carpintaria, Lda. 323.913,66 

O Papinhas, Lda. 1.171.035,07 

Armazéns Kanimanbo, Lda. 5.905.204,33 

Carpi&Serra, Lda. 2.998.306,02 

Total 10.997.386,83 
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Anexo 14: Tabela Relativa as Contribuições ao INSS 

 

Os trabalhadores da A Agroholdtec, Lda. estão inscritos na Segurança Social em regime 

normal. Segundo o Decreto Para os Trabalhadores por Conta de outrem, a taxa 

contributiva é de 7% repartida em 3% para os trabalhadores e 4% para as entidades 

empregadoras. 

 

 

 

 

Ordem Códico Nome do trabalhador Salario Bruto Trabalhador(3%) Patronato(4%) Total

1 5000 Elídio Chachaio 42,000.00 1,260.00 1,680.00 2,940.00

2 5001 Mamudo Mussagy 42,000.00 1,260.00 1,680.00 2,940.00

3 5002 Gabriel Nhancale 42,000.00 1,260.00 1,680.00 2,940.00

4 5003 Valentina Azenath 35,000.00 1,050.00 1,400.00 2,450.00

5 5004 Lucas Dzimele 38,000.00 1,140.00 1,520.00 2,660.00

6 5005 Helena Paciencia 12,500.00 375,00 500,00 875,00

7 5006 Xilimpissane Ngwenya 7,200.00 216,00 288,00 504,00

8 5007 Carlos Xipanela 17,500.00 525,00 700,00 1225,00

9 5008 Henriques Motor 7,850.00 2355,00 314,00 2669,00

10 5009 Adbulai Salai Issa 14,600.00 438,00 584,00 1022,00

11 5010 Helio Torgas da Cunha 6,200.00 186,00 248,00 434,00

12 5011 Lucia Carmen Chukka 6,200.00 186,00 248,00 434,00

13 5012 Ximovissa Boleio 11,000.00 330,00 440,00 770,00

14 5013 Orlindo Nataniel Mova 15,000.00 450,00 600,00 1050,00

15 5014 Joao Fambissa 19,500.00 585,00 780,00 1365,00

16 5015 Jorge Semente 8,900.00 267,00 356,00 623,00

17 5016 Cacilda Milho 8,900.00 267,00 356,00 623,00

18 5017 Antonieta Mandioca 8,900.00 267,00 356,00 623,00

19 5018 Vilma Oriel Feijao 8,900.00 267,00 356,00 623,00

Total 352,150.00 14,086.00 14,086.00
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Anexo 15: Plano de Férias 

NB: Cada Colaborador tem direito a 12 dias de férias  (Segundo a lei de Trabalho nº 23/2007, de 1 de agosto. Artigo 99, nº 1, alínea a.) 

 

 

               Elaborado por:                                                                                                                                  Aprovado por: 

                                                                                       

Director de Recursos Humanos                                                                                                                        Director Geral

Nome do Trabalhador Cargo Jan Fev Mar Abr Mai Jun Julh Ago Set Out Nov Dez 

Elídio Chachaio Director Geral  12           

Mamudo Mussagy Director Financeiro   12          

Gabriel Nhancale Director Comercial de Marketing    12         

Valentina Azenath Chefe de Recursos Humanos     12        

Lucas Dzimele Engenheiro Agrário      12       

Helena Paciencia Secretária       12      

Xilimpissane Ngwenya Empregado de escritório        12     

Carlos Xipanela Mecânico         12    

Henriques Motor Ajudante de mecânico          12   

Adbulai Salai Issa Fiel de armazem           12  

Helio Cunha Empregado de armazem            12 

Lucia Chukka Empregado de armazem            12 

Ximovissa Boleio Motorista de ligeiros           12  

Orlindo Nataniel Mova Motorista de pesados          12   

Joao Fambissa Motorista de pesados e equipamento         12    

Jorge Semente Trabalhador agrícola        12     

Cacilda Milho Trabalhador agrícola       12      

Antonieta Mandioca Trabalhador agrícola      12       

Vilma Oriel Feijao Trabalhador agrícola     12        
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